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La frescor de l'autenticitat 

N o d u b t e m a q u a l i f i c a r d ' a l e n a -

d a d ' a i r e f r e s e la i n t e r v e n c i ó d e l s 

d o s a l p i n i s t e s i t a l i a n s d i r i g e n t s d e 

M O U N T A I N W I L D E R N E S S in 

t e r n a c i o n a l e n l ' a c t e d e p r e s e n t a 

do d e M O U N T A I N W I L D E R 

N E S S d e C a t a l u n y a . E n a q u e s t a c 

t e , h i i n t e r v i n g u e r e n J o r d i P o n s , 

c a p d a v a n t e r d ' a q u e s t m o v i m e n t a 

C a t a l u n y a , C a r l o A l b e r t o P i n e l l i , 

c o o r d i n a d o r i n t e r n a c i o n a l , A l e s -

s a n d r o G o g n a , s e c r e t a r i g e n e r a l , i 

J o a n G a r r i g ó s , p r e s i d e n t d e la F e 

d e r a d o d ' E n t i t a t s E x c u r s i o n i s t e s 

d e C a t a l u n y a , el p a r l a m e n t d e l 

q u a i r e p r o d u ï m e n a q u e s t n ú m e r o 

d e la r e v i s t a . 

M o i t e s v e g a d e s la p r e s e n t a d o 

d ' e n t i t a t s n o v e s c o n s t i t u e i x un a c 

te s o c i a l m e s o m e n y s r e e i x i t , p e r ô 

s e n s e u n r e l l e u q u e el f ac i d e s t a c a r 

a m b p r o u f o r ç a . E n el c a s q u e c o -

m e n t e m n o v a s e r a i x í , i n o p a s 

p e r q u é l ' a c t e t i n g u e s u n c a r á c t e r 

e s p e c t a c u l a r . N o . D e i s d o s a l p i n i s 

t e s i t a l i a n s q u e h e m e s m e n t a t 

a b a n s , e n s v a i m p r e s s i o n a r p a r t i -

c u l a r m e n t el l l e n g u a t g e d i r e c t e i 

c o n c r e t , m o l t d i f e r e n t d e l s l l en -

g u a t g e s « p o l í t i c s » q u e , m a s s a v e 

g a d e s e s t e m a c o s t u m a t s a s e n t i r . 

E l s a m i e s i t a l i a n s p a r l a v e n a m b 

u n a c o n v i c c i ó q u e n o m é s p o t t en i r 

e l q u i p r a c t i c a e l q u e d i u . L ' a l e n a -

d a d ' a i r e f r e s c p r o v e d e l c o n t i n g u t 

i d e l ' e s p e r i t q u e a n i m a a q u e s t 

m o v i m e n t M O U N T A I N W I L 

D E R N E S S - A l p i n i s t e s d e tot e l 

m o n e n d e f e n s a d e l ' a l t a m u n t a -

n y a , i q u e é s c o n d e n s â t e n la t e s i 

d e B i e l l a ( I t à l i a ) , q u e t a m b é p u b l i -

q u e m i n t é g r a en a q u e s t n u m é r o d e 

la r e v i s t a . A q u e s t a t e s i é s u n d o c u 

m e n t r e a i m e n t i m p o r t a n t , q u e e n s 

h a d e fer r e a c c i o n a r e n f r o n t d e l 

c o n s u m i s m e q u e e n s e s t a i m p r é g 

n a n t . R e c o m a n e m a l s n o s t r e s c o n -

s o c i s i l e c t o r s q u e la l l e g e i x i n i la 

m e d i t i n . T a n m a t e i x , n o e n s p o d e m 

e s t a r d e fer u n e s b r e u s r e f l e x i o n s . 

É s m o l t r e v e l a d o r a l ' a t e n c i ô d e 

M O U N T A I N W I L D E R N E S S p e r a 

p r e s e r v a r , n o s o l a m e n t l ' a l t a m u n -

t a n y a , s i n ô to t s e l s g r a n s e s p a i s v e r 

g e s q u e p e r m e t e n a l ' h o m e t r o b a r -

s e ell m a t e i x i fer a f l o r a r tot e l q u e 

d ' a u t è n t i c i d e n o b l e c o n t é el c o r 

h u m a , i q u e m o i t e s v e g a d e s r e s t a 

s o t e r r a t s o t a la c l o s c a de l c o n f o r t i 

de l c o n s u m i s m e , tal c o m e x p l i c a v a 

C a r l o A l b e r t o P i n e l l i . 

H e m t r o b a t q u e é s m o l t e n c e r t a -

d a l ' o r i e n t a c i o d e l e s a c c i o n s e n 

d e f e n s a d e la m u n t a n y a q u e p l a n -

te ja a q u e s t m o v i m e n t . P e r d i r - h o 

e n p o q u e s p a r a u l e s , si v o l e m « s a l -

v a r » la m u n t a n y a , h e m d e « s a l v a r » 

e n p r i m e r H o c e l s m u n t a n y e n c s . 

P e r a i x ó v o l e n c r e a r « u n m o v i 

m e n t o r g a n i t z a t a m b a i r e s n o u s , 

c a p a c d ' e l a b o r a r e s t r a t é g i e s c o r a t -

j o s e s , a n t i c o n f o r m i s t e s i e f i c a c e s 

p e r d e f e n s a r o r e c u p e r a r e l s d a r -

r e r s e s p a i s l l i u r e s de l p l a n e t a . 

A q u e s t a e s t r a t e g i a h a d e p r e v e u r e 

el r e c u r s s i s t e m á t i c a a c c i o n s c o n 

c r e t e s , f in s i to t f en t ú s d e la p r o 

v o c a d o u t ó p i c a , p e r e s t i m u l a r 

l ' e l e v a c i ó de l n i v e l l d e c o n s c i é n -

c i a " e c o l ó g i c a " d ' u n n o m b r e c a d a 

v e g a d a m e s g r a n d ' u s u a r i s d e la 

m u n t a n y a » . 

E s p a r t i c u l a r m e n t i m p o r t a n t 

l ' e s p e r i t d ' a q u e s t m o v i m e n t a la 

r e c e r c a d e l e s f o n t s d e l ' a l p i n i s m e 

o d e l ' a c t i v i t a t e x c u r s i o n i s t a , c o m 

v u l g u e u d i r - n e , l l u n y d e m o l t e s d e 

l e s t e n d é n c i e s q u e s e m b l e n p r e d o 

m i n a r a v u i d i a , d e c a n t a d e s c a p a 

la c o m p e t i c i ó , c a p a l ' a v e n t u r a 

a g r e s s i v a i p r o g r a m a d a , q u e s e m 

b l e n v o l e r e x p o r t a r i p r o p a g a r a la 

m u n t a n y a l ' e s p i r a l a l l u c i n a n t d e 

la s o c i e t a t c a p i t a l i s t a d e m e n t a l i t a t 

u r b a n a . 

Q u e la v e u d ' a q u e s t s a l p i n i s t e s , 

q u e v e d ' E u r o p a , e n s faci r e f l e x i o 

n a r i r e t o r n a r a l ' a u t é n t i c e s p e r i t d e 

l ' a l p i n i s m e , e l d e s e m p r e , p e r q u é 

s ' h a f o n a m e n t a t e n v a l o r s q u e pe r 

d u r e n : la fe , la l l ibe r t a t , la f r a t e rn i -

tat , el r e s p e c t e i la p a u . 
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La tesi de Biella 

El mes de novembre de 1987, el 

Club Alpi Académie Italia i la Funda-

ció Sella van presentar a Biella (Pie-

mont, Italia) la proposta MOUNTAIN 

WILDERNESS - Alpinistes de tot el 

món en defensa de la muntanya, per 

determinar Testât actual de degrada

do de l'entorn muntanyenc i de les 

amenaces mundials a la wi lderness 

(natura salvatge no transformada per 

activitats humanes). En els débats, van 

participar-hi alpinistes de totes les na-

cions i, com a résultat dels treballs, fou 

redactat un document final -la tesi de 

Biella-, amb que s'estábil el naixement 

de Tassociació, els seus objectius i les 

sèves finalitats. 

En aquesta mateixa assemblea es 

van elegir 21 garants, responsables de 

promoure arreu les iniciatives i els ob

jectius de MOUNTAIN WILDERNESS. 

Elis són el testimoni de fidelitat a la te

si de Biella. 

La revista MUNTANYA, en publicar 

la tesi de Biella, que sintetitza el con-

cepte rénovât de Tesperii alpinista, vol 

contribuir a la difusió d'aquest esperii, 

que coincideix plenament amb Vespe

rii centenari del Centre Excursionista 

de Catalunya, en bé de l'excursionisme 

i de la natura verge. 

1. L A N O C I Ó D E WILDERNESS 

1.1. La noció de wilderness (nom 

femeni traduïble per «natura salvatge 

no transformada per activitats huma

nes») integra factors psicolôgics i ètics. 

1.2. Per wilderness de muntanya 

hom entén aqueix entorn d 'al t i tud no 

contaminât on tots aquells que en sen-

ten vér i tablement la nécessitât interior 

poden encara fer l 'experiència d 'una 

t rabada directa a m b els grans espais i 

fruir en total llibertat de la solitud, els 

si lencis, els r i tmes, les d imensions , les 

liéis naturals i els perills. La qualitat de 

la wilderness rau sobretot en la seva 

capacitat potencial de permetre una re-

lació creat iva entre l ' home civilitzat i 

l 'entorn natural . Es el grau d 'autent ic i -

tat d ' aques ta relació allô que dona un 

sentit no efimer a l 'aventura . 

1.3. Puix que implica una presa de 

consciència total, l ' exper iència de la 

wilderness revesteix una importancia 

particular en les societats complexes i 

dividides on viuen la major part dels 

alpinistes, cosa que pot provocar una 

reacció vital d 'enfrontament a m b les 

l imitacions d 'un sistema encaminat a 

afeblir cada cop mes l 'ésser huma, a 

restringir la seva responsabili tat , a fer 

previsibles i manejables el seu capteni-

ment i les sèves nécessitais, a limitar la 

seva au tonomía en el domini de les dé

cis ions i les emoc ions . 

1.4. En conseqüencia , és d 'una im

portancia fonamental tenir plena cons

ciència dels l l igams que s 'es tableixen 

entre els valors écologies i els valors 

ètics, estètics o del compor tament . Es, 

en efecte, en aquests l l igams que 

s ' amaga el sentit de l 'a lpinisme, com a 

expressió de cultura. 

2. D E G R A D A C I Ó D E L A 

WILDERNESS I 

R E S P O N S A B I L I T A T 

2 . 1 . La comuni ta t dels a lpinis tes i 

les assoc iac ions que els ap leguen te

ñen responsabi l i ta ts h is tor iques con

cretes en la degradac ió de la wilder

ness de muntanya , tant ais A lps com a 

la resta del món . Una responsabi l i ta t 

que encara que hagi estât , la major 

part de vegades , n o m é s indirecta o in

voluntar ia , no és per a ixó menys con-

demnab le . 

La indiferencia, la ignorancia, la 

manca de sensibilitat no són mai just i 

ficables. 

2.2. El desig, teôricament compren

sible, d 'a t reure la mes gran quantitat 

de gent a la práctica de la muntanya fa-

cili tant-ne l ' apropament , sovint ha es

tât causa d 'un procès de «civil i tzació» 

exagérât . Per afrontar la demanda crei-

xent que se 'n deriva, s 'ha recorregut a 

la construcció de nous refugis, a l ' am-

pliació progressiva dels ja existents, a 

la creació d ' i t ineraris «équipais» i d ' a l -

tres incitacions al consum. Pero aques

ta política presenta greus errors de 

judici . En realitat no té en compte el 

factor wilderness, i la solitud que el ca-

racteritza, en tant que eixos fonamen-

tals dels valors de l 'a lp inisme. 

Nosal t res pensem que la construcció 

i la capacitat dels refugis no haurien de 

ser determinats d 'acord amb la deman

da d 'usuar i s potenciáis , s ino que hau

rien de dépendre del nombre de 

persones que l 'entorn natural pugui su

portar sensé perdre el sentit. 

3. WILDERNESS I P O B L A C I O N S 

D E M U N T A N Y A 

3 .1 . El pas réitérât de les grans ex-

pedicions , seguit de grups de trekking, 

esta provocant t ransformacions profun

des entre les poblacions locáis, en el 

seu nivell de benestar material , en la 

seva mentali tat , en la seva cultura tra

dicional. No és pas fácil d ' ava luar la 

part posit iva i negativa que compor ten 

aqüestes t ransformacions, ja que les 

opinions dels experts estan dividides . 

Tanmate ix , sembla raonable considerar 

que aquests corrents importants de di-

ners i béns materials als quais accedei-

M U N T A N Y A 179 



xen mes fàcilment els j oves que no els 

vells, poden produir efectes desestabi-

l i tzadors en introduir criteris d ' ava lua-

ció t ípicament «occidentals» en grups 

ètnics no préparais per interpretar-los 

correctament : a mes a mes , una even

tual i sempre possible desviació d ' a -

quests corrents vers, altres objectius, 

exposa a greus problèmes les pobla-

cions locáis acos tumades a sobreviure 

només de professions tradicionals . A 

tôt aixô cal afegir la migrada prepara

d o sôcio-histôrica de la majoria dels 

alpinistes, cosa que els fa difícil pres

cindir dels seus punts de vista «euro-

cèntrics» per acceptar la diversitat i 

respectar-la encara que els resulti in

comprens ib le . Fóra desitjable que el 

débat sobre aqüestes quest ions s 'es ten-

gués i s 'aprofundís ; ningú no ha de ser 

indiferent al fet que el seu compor ta-

ment pugui haver causât o causi la de

g r a d a d o ética, social o cultural d 'a l t res 

poblacions o d 'haver desestabilitzat 

a m b massa l leugeresa la vida d 'a l t res 

homes . 

3.2. Sembla massa complex , dins 

d 'aques t quadre , tractar d 'una manera 

creíble i comple ta el problema de les 

relacions entre alpinisme i les pobla

cions de muntanya . Nogensmenys , 

aquest p rob lema existeix; la comunitat 

dels alpinistes ha de preparar-se per 

afrontar-lo. 

4. E S T R A T E G I A 

4 . 1 . Fóra inexacte afirmar que no 

s 'ha fet res fins ara per part dels alpi

nistes i de les associacions d 'a lp in isme 

per defensar la wilderness de munta

nya. Tanmate ix , les iniciatives d ' a 

quest t ipus han tingut efectes pràctics 

força l imitais. 

4 .2. Ara és hora de fer un pas en-

davant decisiu. Els a lpinis tes de tot el 

món , reuni ts en el congrès de Moun

tain Wilderness a Biella, volen crear 

un m o v i m e n t organi tzat amb aires 

nous , capaç d ' e l abora r es t ra tègies c o -

ratjoses, an t iconformis tes i ef icaces 

per defensar o recuperar els darrers 

espa is ll iures del p laneta . Aques ta es

trategia ha de p reveure el recurs s is te-

màt ic a acc ions concre tes , fins i tot 

fent ús de la p r o v o c a d o utopica, per 

es t imular l ' e levac ió del nivell de 

consc iènc ia «ecològica» d ' un n o m b r e 

cada vegada més gran d 'usua r i s de la 

mun tanya . 

4 .3 . El moviment nascut a Biella 

pren el nom de Mountain Wilderness i 

té carácter internacional . La seu central 

s 'ha establert a Italia durant els anys 

1988-89. El congrès ha elegit 21 dele-

gats amb la missió d 'es tructurar el m o 

viment tot redactant els estatuts, 

nomenar els responsables del seu fun-

c ionament pràctic i fer que els objec

tius concrets siguin assolits. Els 21 

delegats són elegits per un période de 

dos anys . 

5. O B J E C T I U S , E N U N T E R M I N I 

C U R T O MLTJÀ, D E L M O V I M E N T 

MOUNTAIN WILDERNESS 

5 .1 . El moviment ha d 'ac tuar entre 

les associacions que es preocupen de 

l ' a lp in isme i de la protecció de la natu

ra en tots els països , a fi de : 

a) P romoure una reforma de la cul

tura alpina en l 'esperi i de la wilderness 

(contra la comercial i tzació , contra el 

prosel i t isme discriminatori , per a la 

sensibil i tzació dels joves dins l ' àmbi t 

de Pescóla , per a la f o r m a d o d ' una 

consciència ecològica entre els guies , 

instructors d ' a lp in i sme, organi tzadors 

de trekking...) 

b) Fer més intensa i efîcaç l 'accio 

d ' aqües tes associacions per a la protec

ció de l 'entorn intervenint sempre que 

estiguin aparentment disposades a pro-

jectar o acceptar iniciatives no confor

mes a l 'esperi t de la wilderness. 
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Mountain Wilderness -
Alpinistes de tot el mon a la 

defensa de Taita muntanya 

Joan Garrigós 
President de la Federado d'Entiláis Excursionistes de Catalunya 

Parlament pronunciat en ocasió de la presentado de Mountain Wilderness de Catalunya. 

Wilderness: naturalesa salvatge no 

modif icada per l 'activitat de l ' home . 

Ací , a casa nostra, els únics espais na-

turals que resten en estat salvatge o, 

com a mínim, poc modificats, es tro-

ben concentrá is en zones d 'a l ta mun

tanya. 

Alpinistes de tot el món a la defensa 

de l'alta muntanya: perqué no hi ha 

dubte que som els excursionistes i els 

alpinistes els pr imers que tenim l 'obli-

gació de lluitar per mantenir aquests 

espais a m b el mínim possible d ' inter-

vencions humanes negat ives . 

El n o m de l 'Associac ió que avui 

presentem defineix i obliga. Defineix 

d 'una manera clara el p rob lema i ens 

obliga a treballar tots plegats perqué 

l 'al ta muntanya respongui al concepte 

de wilderness. 

El Consel l d 'Europa entén per re-

g ions de muntanya «els Alps i totes les 

altres cadenes muntanyoses d 'Europa» . 

El mateix Consell d 'Europa cont inua 

dient que la vida a la muntanya té unes 

caracterís t iques pròpies que marquen 

la vida al llarg deis segles, arribant a 

crear unes formes culturáis especifi

ques de terminades pel treball i per les 

condic ions de vida. 

Qué ens ha passat, els darrers cin

quanta anys? 

La industriali tzació concentrada en 

els grans nuclis urbans provoca una 

pr imera conseqüéncia que resta reflec-

tida immedia tament en un abandó pro-

gressiu de la muntanya . A m b la 

muntanya abandonada a la seva sort, 

els homes de la ciutat la descobreixen 

com un objecte mes de consum. I aquí 

comencen , si em permeteu dir-ho, les 

nostres penes . 

Si l ' equil ibri existent comença a 

trencar-se quan la muntanya és aban

donada, la seva destrucció esdevé irre

versible quan s 'hi retorna a m b mental i -

tat consumis ta i especulat iva. Que és, 

ni mes ni menys , el que està passant en 

aquests momen t s . 

Hi ha solucions? No ho sé. Però si 

que hi ha mesures urgents a prendre 

que intentin reduir eis p rob lèmes . 

Sens dubte, la pr imera mesura cor

rectora passa per aconseguir que la vi

da a la muntanya pugui ser, t ambé 

avui, una forma digna de viure. Les ré

gions de muntanya han de preservar la 

seva funció de medi de vida potenciant 

la cobertura de les diverses formes de 

nécessitât . 

L ' e x p l o t a d o forestal, ramadera i 

agrícola, la caça, la pesca, el tur isme, 

la industria i els t ransports son formes 

de nécessitât que han de ser satisfetes 

d 'una manera que permeti mantenir els 

ecos is temes en un equilibri biologie. 

La previsió, la p lan i f i cado i la raciona-

lització de qualsevol acciò a empren-

dre ha de garantir aquest equilibri , 

d 'a l t ra banda difícil de manteni r per la 

fragilitat i Vulnerabilität deis ecosiste

mes de muntanya . 

Qualsevol nova intervenció ha de 

restar so tmesa a una consulta prèvia 

amb les poblac ions afectades i a l 'es tu-

di interdisciplinari consegüent élaborât 

per especial istes compétents i, si és 

possible , t ambé independents . 

Cal que les poblacions de muntanya 

rebin ajudes per a poder lluitar contra 

la degradació del seu medi de vida i 

del seu paisatge. Si mes no, cal enten

dre que matar el paisatge compor ta , a 

un termini mitjà, tancar les portes a un 

futur estable i en progrés. Malaurada-

ment , a casa nostra en tenim un exem

ple prou i l lustrat iu . E l sdesgave l l s i les 

aberracions urbaníst iques que ha sofert 

el nostre litoral en els darrers quaranta 

anys provoquen en aquests momen t s 

una forta regressió del tur isme i un fu-

tur économie prou incert per a les di

verses zones . 

Les régions de muntanya no han de 

convert ir-se ni en museus ni en parcs 

d 'a t racc ions . La seva missió com a 

medi de vida ha de ser afirmada amb 

tota la fermesa que s iguem capaços . 

Tant de bo que les diverses administra-

cions ho entenguin també així. 

Precisament perqué les principáis 

accions portades a terme a les zones de 

muntanya fins ara no han estat dirigi-

des a afermar aquesta forma de vida 

equil ibrada i dotada de les mil lores ne-

cessàries per a poder cobrir les nécessi

tais de vida digna deis seus pobladors , 

la problemát ica que s e ' n s presenta en 

aquests momen t s al davant és prou crí

tica i greu. 

L 'agress ió cont inuada de les forces 

consumis tes i especulat ives esta provo

cant la degradació constant dels ecosis

temes de l 'alta muntanya i, al mateix 

temps, tota una série de t ransforma-

cions que, en la seva gran majoria, 

cons iderem negat ives. Si no s 'hi posa 

remei , aixô conduira a una inexorable 

desaparició de la wilderness del nostre 

pais. Després , naturalment, i com ja ha 

passat altres vegades , les lamentacions 

no servirán per a res. 

Arr ibats en aquest punt, crée que cal 

fer un repas ràpid pero complet dels 

principáis p roblèmes que tenim plante-

ja ts ara a casa nostra i que afecten la 

defensa i c o n s e r v a d o de l 'al ta munta

nya, ja que la presencia d ' aques t s pro

b lèmes i Tintent de posar-hi remei 

just if iquen, en una primera aproxima

d o , la const i tució d 'assoc iac ions com 

Mountain Wilderness de Catalunya. 

En primer Hoc creiem que hem d 'en

tonar un mea culpa nosaltres mateixos i 
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La circulado continuada de vehicles 

motoritzats per diferents indrets de 

l'entorn de l'alta muntanyaprovoca 

danys irreparables en el sol, la vegetado 

i la fauna. Motos a la valí de Nuria. 

Foto: J. Nuet i Badia. 

assumir la nécessitât d'afrontar una re

forma de la cultura alpinística, tant a es

cala nacional com internacional. No és 

admissible deixar brossa i deixalles a 

cap racó de la muntanya, ni és presenta

ble abandonar material o restes inservi

bles ais camps base o d'altura en les ex-

pedicions a muntanyes llunyanes. En 

aquest sentit son esperançadores les me

sures que comencen a prendre els pai'sos 

respectius i les crides que fan Moun

tain Wildemess International i la matei-

xa Unió Internacional d 'Associacions 

d 'Alpinisme. 

Resulta difícil trobar paraules dol-

ces per a qualificar el fet que molts 

deis indrets mes bells del país es trobin 

sovint absolutament ocupats per deixa

lles. Plastics, l launes i papers escam

páis pertot arreu, quan el que cal fer és 

retornar-los a casa a m b la mateixa na-

turalitat amb qué s 'han dut. Par lem-ne, 

també, de les papereres i contenidors 

plens a vessar i que després ningú no 

neteja ni buida.. . N o hi ha dubte que 

fets com aquests denoten poca sensibi-

litat i t ambé - p e r qué no d i r - h o ? - un 

cert grau d' incivil i tat . 

Els excursionistes i alpinistes haurem 

de reflexionar també sobre la ubicació, 

les dimensions i els servéis deis refugis 

d 'alta muntanya. Quan son molt grans i 

es troben en llocs molt visitats, concen

tren grans quantitats de deixalles, que 

normalment están controlades, pero que 

son de difícil evacuació. També haurem 

d 'assumir les prohibicions d'activitats 

alpinístiques, d 'una manera permanent o 

en alguns périodes de l 'any, per a evitar 

problèmes fonamentalment en la repro-

ducció de la fauna. 

Caldrà estar amatents també i de

nunciar quan s 'observin irregularitats 

en les tallades de boscos que es pro-

dueixen a mol ts indrets de les zones de 

muntanya . Sabem i comprenem que el 

mateix manten iment d 'aques ts boscos 

compor ta la nécessitât de tal lades pé

r iodiques i sélectives, pero no estem 

segurs que aixô es faci sempre amb to

tes les garanties que cal exigir. Aqües 

tes accions compor ten normalment la 

consegüent destrucció deis habitats de 

moites especies que hom considera 

avui dia greument amenaçades , com 

son el gall salvatge, el picot negre o el 

mussol pirinenc, i un deter iorament 

important del paisatge i de la protecció 

deis sois. 

L'obertura i el traçât de les carreteres 

i pistes de muntanya és una altra de les 

questions problématiques que cal definir 

i regular amb urgencia. Peí que respecta 

a les carreteres, resulta imprescindible 

portar a terme els estudis adients que fa-

cin referencia a l ' impacte ambiental, 

amb garanties d ' independència i que as-

segurin el nivell mínim de pertorbació 

deis ecosistemes que travessen. 

La qüestió de les pistes de munta

nya és una auténtica disbauxa. Hi ha 

pistes i se n 'obren pertot arreu, sense 

que en la majoria deis casos s 'hi pugui 

endevinar cap mena de justificació mí-

n imament seriosa. Hi ha pistes que no 

porten enlloc, i d 'a l t res que permeten 

l ' accès de vehicles a indrets que hau-

rien d 'es tar totalment protegits d 'una 

afluencia massiva i desordenada de 

gent per a evitar l ' acumulac ió de dei

xalles i la destrucció deis habitats 

d 'aques ts indrets. Moi tes d 'aques tes 

pistes han deixat autent iques cicatrius 

en terrenys de fort pendent , que facili

ten l 'erosió i la desprotecció de sois 

que son molt fràgils, i es converteixen 

en torrents artificiáis quan arriben les 

p luges . Hem d'afegir-hi el dany pro

duit ais boscos i el negatiu impacte 

écologie i visual deis desmunts diposi-

tats vessant avall per les maquines . Cal 

elaborar un catàleg de totes les pistes i 

tancar a m b cadenes o altres obstacles 

el pas motori tzat de tot el que no siguin 

servéis publics o necessitats deis habi

tants de la zona. 

La circulació cont inuada de vehicles 

motori tzats (motocicletes i automôbi ls 

4x4) pels diferents indrets de l 'entorn 

de l 'alta muntanya provoca danys irre

parables en el sol, la vegetació i la fau

na. Aques ta afirmació, que encara no 

ha estât desment ida mai per ningú, es-

devé concreta i pren d imens ions de vé

ritable problema quan 1'afluencia de 

vehicles motori tzats és massiva i amb 

tendencia a augmentar dia rera dia. El 
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nostre país es troba ubicat en una zona 

catalogada com d 'al t rise d 'e ros ió ; així 

ho han afirmat la comiss ió correspo-

nent del Consei l d 'Eu ropa i la mateixa 

Generali tat de Catalunya mitjançant 

els seus servéis especial i tzats en la ma

tèria. Els vehicles motori tzats , a m b els 

seus pneumàt ics especiáis , p rovoquen 

una acceleració d 'aques t procès d ' e ro 

sió i fan malbé camins , prats i torrents. 

Aques t efecte és part icularment greu 

en terrenys d 'a l ta muntanya , on el 

mantel l vegetal protector és molt débil 

i de dificilíssima recuperació . En desa-

parèixer aquest mantell en un terreny 

conformat normalment per grans pen-

dents , aquest resta indefens dins l ' ac 

cio de les condic ions cl imatiques 

adverses (pluja, neu, glaç, etc.). 

La vegetació pateix també forta-

ment els efectes destructius de les ma

quines circulant per terrenys de 

muntanya . Sovint se circula c a m p a 

través, i l 'a ixafament de prats, vegeta

ció i el t rencament de branques i arbus

tos esdevenen conseqùències normáis 

d 'aques ta activitat. 

La fauna es ressent d ' una manera 

par t icularment greu de la presencia 

mass iva de les maquines a la munta

nya. El soroll i els fums provocats pels 

tubs d ' e scapament molesten molt íssim 

tot t ipus d 'espèc ies , i en el cas particu

lar deis rapinyaires i les grans aus, im-

possibili ten la reproducció perqué, nor

malment els animais fugen i abando

nen els nius i, amb aquesta expulsió 

deis seus habitats, s 'or igina un greu 

problema de supervivencia . La fauna 

fluvial també pateix aquesta mena de 

problèmes d ' ençà que s 'ha posât de 

moda circular pel Hit deis torrents. 

N o obl idem, d 'al tra banda, les mo-

lèsties que tot això provoca en les per

sones que d 'una forma absolutament 

majoritària entenen la muntanya com 

un Hoc de descans , de tranquil-litat i 

com un estadi on practicar activitats 

esport ives o de Heure in t imament lliga-

des amb la naturalesa. 

Nosa l t res no d e m a n e m ni hem de-

mana t mai la prohib ic ió d ' aques t e s 

act ivi tats motor i t zades , però cal defi

nir d ' u n a manera precisa en qu ins es-

pais s 'han de poder pract icar . Mai no 

accep ta rem que l ' a ccès de vehic les 

motor i tza ts a les zones de m u n t a n y a 

es faci d ' u n a manera lliure i arbitrà

ria, a criteri dels mate ixos pract icants . 

Qui vulgui satisfer les sèves inquie-

tuds aven ture res damunt d ' un vehic le , 

que ho faci sensé destruir al mate ix 

t emps un pa t r imoni naturai que és de 

tots i que ja es troba prou amenaça t 

per al tres bandes . 

La construccio (Testations d'esqui es, 

de molt, I'actuacio que provoca una 

alt e ratio mes important de I'alta 

muntanya catalana. Com a exemple, 

Testat en que ha quedat el camide 

Noucreus, a Nuria. Foto: J. Nuet i Badia. 
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Al nostre entendre , la l eg i s l ado que 

intenta regular aqüestes pract iques és 

incompleta i no recull a lgunes de les 

observacions importants que excurs io-

nistes i alpinistes vàrem fer quan s e ' n 

preparava la redacció. 

Els aprofi taments hidroelèctrics pro

voquen també, en mol ts casos , impor

tants distorsions écologiques i écono

miques . Els t ransvasaments d ' a igua 

d 'una conca a una altra i la f luc tuado 

del nivell de l ' a igua a mol ts estanys 

del Pirineu, son motius déterminants 

perqué la fauna aquàtica tingui problè

mes de subsistencia; àdhuc la vida 

d 'aques ta fauna esdevé totalment im

possible, com en el cas deis embassa-

ments subs id iaos de les centrais rever

sibles de bombament . D 'a l t ra banda, el 

gran nombre de projectes existents ac-

tualment per a construir minicentrals 

hidroelèctr iques pot provocar la desa-

parició total de cabals d 'a igua en t rams 

de riu, amb els efectes negatius que ai-

xò compor ta , ates F impacte ecologie i 

sòc io-econòmic de les zones afectades. 

La qüest ió de les es tacions d ' e squ í 

mereix un t ractament a part i possible

ment mes detallat. 

Nosal tres no estem en contra de les 

estacions d ' esqu í ; no en va excurs io-

nistes i alpinistes som normalment 

usuaris d ' aques ta mena d ' i n s t a l l a -

cions. El que diem és que no s 'han de 

deixar fer noves estacions o amplia-

cions de les existents , sense que es por-

tin a terme a priori els estudis de 

planificació que en regulin 1'impacte 

ecologie i la viabilitat econòmica . 

Cal tenir en compte que la construc-

ció d 'es tac ions d ' e squ í és, de molt , 

l ' ac tuació que provoca una a l t e r a d o 

mes important de l 'alta muntanya cata

lana. Els efectes negat ius inclouen tots 

els componen t s deis ecos is temes al

pins, subalpins i montans en matèria de 

vegetació , fauna, geomorfologia i hi

drología. Han estât tallades ampl íes 

faixes d ' impor tan t s masses forestáis, 

trencant la seva continuítat i destruint 

habitats fonamentals per a a lgunes es

pecies. L 'ober tura de pistes d 'esquí , de 

pistes de servei i la ins ta l l ac ió de re-

muntadors mecànics causen efectes ne

gatius évidents a l 'entorn. Mol ts 

accessos per a vehicles fins a cotes al

tes no obeeixen a cap planificació prè

via i han deixat desmunts pertot arreu i 

s 'han fet ma lbé també boscos de gran 

interés, quan de fet s 'hauria pogut pen

sar en un mitjà d ' accès alternatiu. 

S 'han modificat estructures de torrents 

per a obrir pistes de descens , i les con-

centracions immobil iàr ies a peu de pis

tes no respecten en molts casos el 

principi de mínim impacte paisatgístic. 

Moites vegades tampoc no s 'han pre-

vist els p rob lèmes de contaminació 

d ' a igües i d ' e l iminac ió de deixalles. 

Hem vist néixer noves estacions 

d 'esquí molt a prop d'altres que porta-

ven molt de temps tancades, per manca 

de neu o per la seva viabilitat econòmi

ca, mes que discutible, i, cosa que enca

ra és pitjor, sovint sentim que se 'n volen 

obrir de noves en indrets absolutament 

inadéquats, que no resistirien el mes mí

nim estudi serios sobre el seu impacte 

ecologie i la seva viabilitat econòmica. 

Hem de dir prou d 'una vegada per 

totes a aquesta espècie de veritat uni

versal , d 'a l t ra banda mai demostrada , i 

e scampada pels représentants d ' in te -

ressos no del tot clars, que qualsevol 

intent de redreçament i potenciació de 

les zones de muntanya passa inexora

blement per la ins ta l lac ió d 'una esta

d o d 'esquí , que no vol dir altra cosa 

que una turisti tzació salvatge. No po-

dem caure en la greu irresponsabilitat 

d 'assis t i r impassibles a la destrucció 

irreversible d 'un patr imoni social, cul

tural i natural unie, que, a mes a mes , 

és insubsti tuible. 

Que construir una estació d 'esquí és 

sovint un mal negoci, ens ho demostren 

les estacions que están o han estât tanca-

des Margues temporades i que fa anys 

que funcionen en una precarietat abso

luta. Per qué continúen? Perqué el véri

table negoci es troba en l 'especulació 

¡inmobiliaria que rendibilitza al màxim 

les costoses inversions efectuades. 

La marcada estacionalitat de Tesqui 

i els capricis de la meteorologia de

mostren a bas tament el grau d ' i r res

ponsabil i tat que conté el fet de concen

trar totes les possibil i tats de desenvolu-

pament sòc io-econòmic d 'una zona de 

muntanya en el tur isme hivernal . 

L ' any 1989 el comité de natura de 

la F e d e r a d o d 'Ent i ta ts Excursionis tes 

de Catalunya va publicar un estudi 

molt serios i acurat sota el títol L'im-

pacte de les estacions d'esquí a l'alta 

muntanya catalana. Aques t estudi trac

ta tots els ternes que a d s 'han mencio-

nat a m b un grau de detall important i, 

per descomptat , a un nivell cientific 

molt mes ait. Crée que per finalitzar 

aquesta petita referencia a T impacte 

provocai per les es tacions d ' esquí a 

l 'alta muntanya, ens hem de quedar 

a m b les tres propostes finals de Testudi 

esmentat : 

a) Morator ia de dos anys, com a 

mínim, en els quais no es construeixi 

cap nova estació d 'esquí , no s 'ampli ïn 

les actualment existents i no es porti a 

terme cap obra d ' infrastructura urba

nística ni complementar ia . 

b) E l a b o r a d o d 'un estudi interdis

ciplinari sobre la problemàtica ecològi

ca i sòc io-econòmica del Pirineu, a 

carree d 'un equip d 'especial is tes , si és 

possible, independents . 

c) Regeneració de T impacte causât 

per les actuáis estacions d 'esquí i per to

ta la infrastructure que les acompa-nya, 

fent també referencia, sobretot, a les 

questions de seguretat, tant en les instal

l i o n s com a les mateixes pistes. 

Estic segur que les moi tes persones 

que formarem part en un futur immé

diat de Mounta in Wilderness de Cata

lunya, excursionistes , alpinistes, espe-

leòlegs, especial istes i persones preo-

cupades per aqüestes quest ions i que 

est imen els espais salvatges, no podem 

cloure els ulls davant aquesta s i t u a d o 

plantejada sobre el patr imoni natural 

de Catalunya, que és de tots i que hem 

de conservar també per ais qui vinguin 

darrera nostre. 

Necess i tem gent disposada a traba

llar i a lluitar en una batalla que s 'es tà 

lliurant en aquests momen t s i del résul

tat de la qual depén el futur de Taita 

muntanya catalana. Cal assegurar-nos 

que en el futur no hàgim de lamentar 

accions que avui es poden emprendre 

a m b les suficients garant ies d 'object i-

vitat i just icia, si tots hi posem una mi

ca d 'esforç i coneixement . 

N o estem a priori en contra de res, 

però és el nostre deure exigir que el que 

es faci es faci ben fet, i que respongui a 

les véritables necessitats socials, cultu

ráis i économiques de la gran majoria de 

la gent del nostre poblé. 

N o m é s cal, de moment , que ompliu 

la butlleta d ' adhes ió a Mountain Wil

derness de Catalunya. 

Moites gracies . 
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Campanya en defensa 
del parc d'Aigüestortes: 

situado actual 

Miquel Rafa 

En el moment d 'escr iure aqüestes 

ratlles encara no es coneix a m b segure-

tat quin será finalment el futur del pare 

nacional d 'Aigües tor tes i de Sant Mau

rici i de la seva zona perifèrica. El dé

bat pa r lamentan per a discutir el 

projecte de Ilei que ha aixecat tota 

aquesta polèmica tindrà Hoc a finals 

d 'oc tubre . Després - i no a b a n s - , sera 

el moment de fer una valoració efecti

va i serena del résultat de totes les né

goc ia t ions , in te rvent ions en els mit-

j ans de comunicat ici , opinions i infor

mes de totes bandes que s 'han anat 

fent des que es va encetar la qüest ió. 

El cert és que totes les gest ions dû

tes a terme fins ara per part dels con-

servacionistes i excursionis tes no és 

pas poca feina. Cre iem intéressant fer 

un breu repàs del que s 'ha anat fent, 

destacant els fets mes significatius per 

ordre cronologie: 

- A finals de febrer d ' enguany , 

D E P A N A fa pública la seva preocupa-

ció per les intencions de reduir la zona 

perifèrica del parc nacional d 'A igües 

tortes, després de conèixer que els al

caldes i els Consei ls Comarcá i s havien 

arribat a un acord a m b la General i tat . 

S 'enceta la polèmica , i la premsa , la 

ràdio i la T V comencen a ocupar-se 

àmpl iament de la qüest ió. Es fa un dé

bat télévisât en directe des d 'Espot . 

D E P A N A adverteix que qualsevol mo

d i f i cado que afecti la Ilei del Parc Na

cional ha de passar per un procès 

parlamentar i i reclama que es consti-

tueixi el Patronat del Parc. 

- El 14 de maig el Conseil Execu-

tiu de la Generali tat aprova un projecte 

de llei per a reduir unes 6.400 ha de la 

zona periférica o pre-parc. D E P A N A 

manifesta que la decisió és un error 

historie i sensé précédents a Europa, i 

que , a mes , establiria un graviss im pré

cèdent per a la resta d 'espa is protegits 

del país . 

- El ressô en els mitjans de comu-

nicació és encara mes gran. Ampl i s 

sectors socials s 'adhereixen a la preo-

cupació sobre el futur del parc nacional 

i de les zones que l 'envol ten: excurs io

nistes, associacions de consumidors , 

co l l eg i d 'arqui tectes , grups escoltes, 

tots els grups polítics de l 'opos ic ió , en-

titats culturáis catalanes i de la resta de 

Testât. El conseller d 'Agr icul tura ma

nifesta en una entrevista a D E P A N A 

que el govern ja ha près la decisió i 

que ara esta en mans del Parlament . 

- El 5 de juny , Dia Mundia l del 

Medi Ambien t , es fa publ ic un mani-

fest «en defensa d 'Aigües tor tes» , sig

nât per tots els 60 grups écologistes de 

Catalunya, on es demana Tampl iac ió i 

la dimiss ió del subdirector general de 

Medi Natural , com a responsable téc-

nic de la reducció. 

- D E P A N A elabora un informe 

anal i tzant les zones que es volen re 

tallar i p roposant un nou projecte 

de modif icac ió dels l ímits del pare i 

del pre-parc (vegeu M U N T A N Y A nú

mero 770) , que és entregat a tots els 

g rups par lamentar i s . 

- El Centre Excursionista de Cata

lunya, conjuntament a m b la Federació 

d 'Ent i ta ts Excursionistes de Catalunya 

i la recentment creada Mountain Wil -

derness de Catalunya, i després d ' exa -

minar det ingudament la proposta de 

llei i d 'entrevistar-se a m b el conseller 

d 'Agr icul tura i el director general de 

Medi Natural , fa publ ic en roda de 

premsa un manifest valorant el projec

te i donant suport al de D E P A N A . 

Aquest manifest és entregat també ais 

grups par lamentar is . 

- Eis científics i catedrät ics cata-

lans envíen una carta a tots els parla

mentar is expressant la seva protesta. 

Entre els signataris hi ha figures tan 

destacades com R. Margalef, J. T e n a 

das , O. Riba i O. de Bolos. 

- El Consell de Protecció de la Na

tura, organisme assessor del Govern 

creat el mes de juny , s 'es trena a fináis 

de juliol a m b un informe sobre el pro

jecte de reducció. El contingut del dic

tamen coincideix amb excursionis tes i 

conservacionis tes a admetre únicament 

la reducció de les zones amb una situa-

ció urbaníst ica ja consol idada o apro-

vada: balneari de Caldes de Boí , 

urbanització de Boí-Taüll , central hi

droeléctrica d 'Es tany Gento-Sal lente , 

estació de Super-Espot i zones conti-

gües ais pobles d 'Espot i Son. Es reco-

mana també que s ' augment in les 

inversions i que es consti tueixi el Pa-

tronat. 

- D E P A N A presenta una ponencia 

al curs d 'Est iu d 'Es tudis Pir inencs so

bre el tur isme rural a les zones protegi-

des, defensant aquest t ipus de desenvo-

lupament per a les comarques de mun

tanya. 

- El diputat Josep Moliné, de CiU, 

ponent de la Llei, visita el pare i s 'en-

trevista amb tots els alcaldes. El conse

ller d 'Agr icu l tura visita també el pare 

i, uns quants dies mes tard, el president 

de la Generali tat fa una inspecció aéria 

de la zona. A fináis d 'agos t els alcaldes 

i els Consel ls Comarcá is fan una pro

posta demanant ampliar el pare i el 

M U N T A N Y A 185 



pre-pare, mantenint , a carivi, una bona 

part de les reduccions . 

- El g rup parlamentar i de Conver

gencia i Unió (CiU) presenta, a pri-

mers de se tembre , una esmena rec-

tificant el projecte de Ilei. Mante les re

duccions del balneari de Caldes , Boi, 

Cabdella , Super Espot i d isminueix la 

de Son. Del sector nord - e l més criticat 

per t o t s - supr imeix la major part de la 

reducció, però mante els vessants de la 

Peiilla al port de la Bonaigua ( terme 

municipal d 'Al t Aneu) i unes peti tes 

finques a l 'entrada de les valls de Ruda 

i d 'A iguamoix . Els vessants del Mont-

seny de Pallars es mantenen dins la zo

na de pre-pare. C o m a novetat positiva, 

s ' ampl ia la zona perifèrica per la part 

N W (la Restanca, es tanys de Mar i de 

Rius, pie de Conangles) , el bosc Negre 

d 'Esterr i , els vessants per sobre Erill-

la-vall i la cara W del Montseny de Pa

llars. El ponent manifesta que l ' am-

pliació del pare no és factible en 

aquesta t ramitació actual, però diu que 

el Govern té la voluntat de fer-ho més 

endavant . 

- Els altres grups parlamentaris tam-

bé han presentat diverses esmenes, ba-

sades en l 'ampliació del pare i en l 'aug-

ment dels pressupostos destinats al pare 

i a la seva àrea d'influència. 

El mapa esquemàtic recull l'esmena de 

Convergencia i Unió al projecte de Ilei. 

Hi veiem el limit de la zona del pare 

nacional, en línia continua gruixuda; el 

limit de la zona perifèrica de protecció, en 

línia discontinua gruixuda; les zones que 

es volea excloure -desprotegir- de la 

zona perifèrica, en gris fose, i les zones 

que es volea incloure -protegir- a la zona 

perifèrica, en gris ciar. 
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Camins deis ports de 
Beseit, 2 

La cresta de la Gronsa, 
als ports d'Horta 

Manuel Cortés i Ribelles 

Una gronsa és una tramuja, és a 

dir, un embut gros utilitzat a pages 

per a separar la fulla de les ol ives , 

abans d ' en t regar aquest fruit a Fa l -

màssera . 

A ix i s ' a n o m e n a aquest important 

relleu de cong loméra t que s 'a lça a les 

mun tanyes del Port, entre les roques 

de Benê t i eis estrets d ' A m e s . El nom 

de Gronsa se li dona perqué al seu 

tram mitjà, les parets o r ien tades a 

l 'es t formen una mena de colossal 

amfi teatre o embut per on l ' a igua de 

la pluja s ' e s t imba , ja ben avall de la 

paret, després de ser conduïda per 

l ' embut immens . 

Aques t interessant relleu de con

g loméra t s s 'a lça entre el ba r ranc del 

Salt i el riu deis Estrets , i des de la se-

va encres tada carena es gaude ix d ' un 

magnif ie pano rama de les mun tanyes 

del Port , des del tossal d ' en Gri l ló a la 

punta de l 'Aigua , les Cana ls , les ro

ques de Bene t , les Mun tanyo le s , eis 

al t iplans de Ter ranyes i, j a mes l luny, 

la caracter ís t ica si lueta de la penya 

Galeraja, d ins del terme de Besei t . 

La pr imera t ravessada integral 

d ' aques t a ca rena , la feren eis amies 

Carre te , pare i fill, Fabr i l de 1985 i 

s 'ha repetit ben poques vegades . P re -

c isament , el dia 27 d 'abr i l de Fany 

següent per celebrar el se ixanté anive-

sari d ' en Ki ldo , aquest amic ens con

vida a fer la quar ta t ravessada de la 

cresta. Hi anem eis amies de Lle ida , 

a m b eis Companys Carrete de gu ies , 

en Josep Casanovas i en Quirn Ferras , 

d 'Hor t a . Tota una caravana . 

T R A V E S S A D A I N T E G R A L D E L A 

C R E S T A , A M B E L S Q U A T R E 

CEMS D E L A G R O N S A 

Per ais excursionistes será una esca

lada, per ais escaladors, una excursió. . . 

L 'aproximació, cal fer-la per la pista 

asfaltada que va al picnic de la Franque-

ta i que s'inicia justament al trencall de 

La Gronsa Sud des deis estrets d'Arnes. 

Foto: Kildo Carrete. 

M U N T A N Y A 187 



GRONSA SUD 
733 

GRONSA CENTRAL 
802 

R A P P E L - 2 0 -

BALCÓ DELS 
E S T R E T S 

Itinerari complet de la carena de la 

Gronsa. Dibuix: Josep M. Carreté. 

la carretera d 'Horta amb la de Tortosa a 

Vall-de-roures, per Arnes. Al cap de 3,5 

km es passa a guai el barrane del Salt i 

tot seguit, a la dreta, hi ha el toll de 

l 'Alemany. Uns 400 m més enllà i a la 

dreta del barranquet hi ha les ruines del 

mas de Salero, amb Hoc per a acampar -

hi. Es deixa el vehicle, i es puja en di-

recció a ponent per a fer cap al repeu 

inici de l 'escalada, que és un esperò 

amb un petit sobreplom de sauló, ver-

mellós. 

Es comença l 'escalada per l 'esquerra 

del fil de l 'esperò, pujant una canaleta 

on creix un pi i s 'arriba tot seguit al pas 

clau. L 'esperò forma, com he dit, un 

curt sobreplom, que es passa per l 'es

querra (IV+), i, més amunt, pel fil ma-

teix (IV° i 111°); tot plegat, uns quinze 

mètres per roca dolenta. 

Ara la cresta esdevé carena, ampia i 

planera. Un nou ressalt, tot seguit, s 'ha 

de grimpar fàcilment, fins dalt. S'ei-

xampla l 'horitzö i comença un Harg re-

corregut, gairebé planer, interromput 

només pels petits sifons de la carena. 

Passem damunt l 'espectacular embut 

o gronsa que döna nom a la muntanya, i 

que es despenja gairebé 200 mètres pel 

vessant de llevant, cara a les properes 

roques de Benêt. Sota eis nostres peus, 

la vall d 'en Blanc, tota plantada d 'amet-

11ers. La cresta présenta un nou ressalt 

que es passa per la dreta (111°) i es conti

nua avançant per un terreny fàcil fins al 

cim nord de la Gronsa (832 m). 
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GRONSA NORD 
800 

VIA DEL MIQUEL 
700 m . V . A 1 / 2 

ARESTA SUD 
250 m . in/IV* 

D I R E C T A 
2 5 0 - m , 11/III 

Ara girem al S W vers el cim central, 

mes baix perô de formes molt atractives, 

produi'des per l 'erosió del conglomérat, 

d 'estrats inclinats. Breus desgrimpades i 

algún saltet ens condueixen a l 'escletxa 

que separa ambdós cims. 

A taquem la Gronsa Central pel cos-

tat esquerre; un curt f lanqueig seguit 

d 'un pas de 11° ens condueix altra ve

gada al Horn de la cresta, on iniciem 

una curta i espectacular aresta, molt 

aèria perô ben fácil, de roca bona, ple

na de fissures i que fa cap al c im, on hi 

ha un piló. Tot seguit es daval ía un xic 

per a pujar a la punxa ext rema de la 

cresta, suspesa al «pati». 

Cal retrocedir uns quants metres i 

baixar per la cara de ponent per unes 

canaletes , a retrobar la cresta, poc mes 

avail. Hi ha un tros de desgr impada fi

na, a m b côdols , on cal parar compte . 

Poc mes avail es passa al costat de de

vant de la cresta, on hi ha muntat Fan-

coratge per a passar la corda de ràpel, 

llarg de 25 metres , fins a 1'ampia cor

nisa del repeu. 

Nova desgrimpada per canals pedre-

goses i llisquents, seguida d 'un segon 

ràpel de 40 metres, gens dret, perô acon-

sellable perqué el sol és pie de côdols. A 

pocs metres hi ha el coll que separa la 

cresta de les Gronses Central i Sud. 

Aquest darrer cim es caracteritza pels 

nombrosos bonys i rugositats de roca 

conglomerada, arestes gairebé verticals 

dels estrats que formen aquest conjunt 

de roques i canals, on creixen amb 

abundancia la carrasqueta i el ginebró. 

Cal anar pujant, seguint el fil d 'aquestes 

formacions de roca conglomerada poc 

consistent, gairebé sempre sota la cresta, 

peí vessant est. Algún pas de 111° anima 

aquest sector de la travessada i, en abo

car-nos al cingle que cau damunt els Es-

trets, ens oblidem de les esgarrinxades 

patides en pujar a la Gronsa Sud. 

Per a perdre altura cal anar a buscar 

el darrer estrat inclinât i, aprofitant la 

canal, davallar al riu deis Estrets fent 

cap a un petit aqüeducte que travessa el 

riu. Riu amunt, el camí ens conduira a la 

pista que ve del picnic on hi ha el mas 

de la Franqueta, i, si anem riu avall, a la 

sortida deis Estrets trobarem la pista que 

mena a A m e s . 

U s r e c o m a n o seguir aquest camí , 

pe rqué queda reu sorpresos en passar 

sota les parets de la Gronsa acabades 

de resseguir per dalt , a m b les mo le s 

del D o n a l 'a l t re marge de riu. El ca-

mine t va sempre p a r a l l e l al riu peí 

ma rge dret , entre pare ts de m e s de 

200 mèt res , on hi ha n o m b r o s e s v ies 

d ' e sca l ada en roca mol t ferma i a m b 

preses a dojo . 

Si aneu cur ts de t emps , podeu 

abandonar la t ravessada al coll que 

separa les dues Gronses i ba ixar per 

mal terreny fins a la proximi ta t de la 

pista que mena prop d 'Hor t a , a la 

cru'illa de car re teres . 

L ' a p r o x i m a c i ó a la cres ta és de 3 0 

minu ts . Resumin t , és un recorregut 

fácil i bon ic i, a es tones , espec tacular , 

que n o m é s té un pas difícil a l ' in ic i , 

que actúa de prova per ais m e s inex-

per ts . Cal por tar dues cordes i a lguna 

baga Marga. Hi esmerçareu unes dues 

hores , pe rô si sou una col la , el t emps 

es mul t ip l icará per tres. . . 

Aquesta breu descripció de la traves

sada de la cresta de la Gronsa vol ésser 

alhora un petit homenatge ais amies que 

la varen descobrir, Kildo i Josep Maria 

Carrete. En Kildo és també soci del nos-

tre Centre Excursionista de Lleida i un 

muntanyenc complet a qui el pas del 

temps no ha fet perdre la il-lusió d'esca-

lar, de pujar muntanyes i descobrir nous 

horitzons, exemple de fidelitat a un 

ideal i a una manera d 'entendre la vida. 

Per molts anys! 

AUTRES VIES D'ESCALADA 
A LA GRONSA 

L'Embut 

«Via directa»: 250 m, 117111°. Algu

na baga. «Aresta sud»: 250 m, 

III7IV+. Algún pitó i bagues . 

Gronsa Nord 

«Via del Miquel» : 200 m, V 7 A 2 . 

Tascons i pi tons. 

Gronsa Central 

«Sol desitjat»: 230 m, IV+. Pi tons, 

tascons. « F M » : 125 m, I V 7 I V + . T a s 

cons grans, 2 plans . 

Gronsa Sud 

«Cirkus D o m e » : 300 m, I V o . Pi tons 

i bagues . «Via deis bessons»: 140 m. 

Algún pitó i a lgún tascó. 
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La punta d Harlé i el 
Pa de Sucre 

Una vegada acabada la feina de la 

nova guia de la Maladeta, la quai m ' h a 

obligat a anar durant els darrers quatre 

anys a aquesta zona, i abans d 'ent rar a 

la zona dels Pocets , que probablement 

m 'ocupa rà els propers quatre anys, 

m ' h e agafat un any sabàtic i he anat a 

omplir a lgunes de les importants man-

cances del meu «curr iculum» dins del 

nostre Pirineu. 

Una fou el pie Morto , en el qual 

vaig trobar prou material per a escriu-

re 'n un article, que ja fou publicat en 

aquesta mate ixa revista. 

Una altra mancança important era la 

punta d 'Har lé o Tumeneja S, que tam-

bé vaig trobar prou intéressant per a 

escr iure 'n un article, ja que , a més a 

més , la vaig comple tar pujant al Pa de 

Sucre o Tumeneja Central per la via 

normal . 

En aquesta ul t ima via, no cai fer-hi 

ni la més mìn ima escalada. Crée que és 

important dir això, perquè normalment 

es creu que per a pujar a aquest cim 

s 'ha d 'escalar , i això no és cert. 

En el meu intent de revitalitzar certs 

c ims o certes ascensions que crée inté

ressants , però que potser per poca o 

mala informació no són coneguts i, per 

tant, són molt poc transitats, he d 'ac la-

rir que no he obert cap itinerari nou, 

car estic segur que anteriorment ja 

s 'han obert tots; s implement moites 

vegades faig el tafaner pujant a colis o 

a bretxes a m b l 'unica i n t e n d o de mirar 

si per l 'al tre vessant el pas per la cresta 

és més fàcil i, d 'aques ta manera , anant 

d 'un vessant a l 'al tre, he arribat a 

molts c ims on no hauria arribat que-

Josep de Tera i Camins 

dant-me aturat sota un tros excessiva-

ment vertical. 

Un exemple que demostra que el 

prêtés missatge d ' aques t s articles és 

captât, va succeir l 'estiu del 1989 a la 

valí Farrera; allí un grup d 'escol tes van 

resseguir (en sentit invers) un itinerari 

de Broate a la pica d 'Es ta ts , publicat al 

núm. 756 de la revista M U N T A N Y A , de 

l ' any 1988. 

Aques ts escol tes , en baixar en au

tostop cap a Llavorsi , foren recollits 

per un familiar meu , al quai varen co

mentar que havien seguit un itinerari 

que feia poc que «s 'havia obert a la pi

ca d 'Es ta t s» . 

N o vaig «obrir» cap itinerari, s im

plement vaig enllaçar dos colis, en un 

dels quais, equivocadament , es creia 

que hi havia un vessant infranquejable, 

i, en anar-hi expressament per compro-

var-ho, vaig veure que el pas era per-

fectament factible. D 'aques ta manera 

no feia falta pujar al pic de Sotllo per a 

anar a la Pica des de Broate. 

T a m p o c no cree que fos el primer a 

fer aquest enllaç; s implement suposo 

que qui va donar aquesta informació en 

la guia Pallars-Alt Urgell es va con

fondre, o bé s 'hi va fixar malament , o, 

s implement , la seva e x p l i c a d o fou mal 

interpretada, i per alguna d 'aques tes 

raons es va publicar que Fesmenta t 

coli tenia l ' accès molt difícil pel ves

sant francés. 

A la punta d 'Har lé i al Pa de Sucre, 

no hi he anat a descobrir res, car tots 

els itineraris són explicats en la guia 

Pallars-Aran i, a més a més , al pr imer 

cim hi ha un seguit de fites que ens as-

senyalen el carni. 

Però cree que dos itineraris tan im

portants mereixen una explicació molt 

més clara i detallada, perqué, si no, 

passen pràct icament desapercebuts . 

Així , dones , el dia 6 d 'agos t del 

1989 piantava la tenda a dos quarts de 

nou del vespre a la pietà de Riu Malo 

(1.840 m), després de voltar Fembas -

sament de Caval iers . 
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L 'endemà , a dos quarts de set del 

mati deixava la tenda i pujava per la 

costeruda vali de Riu Malo . Realment 

el nom de Riu Malo és molt encertat 

per a una vali d 'un desnivell tan «bés

tia», ja que el refugi de Besiberri , si-

tuat a 2 .800 m, el veus ja a sobre del 

teu cap quan només ets a 2.100 m! 

A ixò si, té un gran avantatge: a cada 

pas guanyes mig metre de desnivell . 

Aixi , en una hora i quart arr ibava al 

petit estany de Riu Malo (2.450 m) . 

En aquest estany, situat als peus de 

la pala final que mena a la bretxa de 

Peyta i al refugi de Besiberr i , vaig 

«trencar» l ' i t inerari «oficial» i, deixant 

una parella d 'excurs ionis tes que ana-

ven uns quants minuts darrera meu ple-

nament convenguts que m 'equ ivocava , 

va ig girar a la meva dreta (E) i em vaig 

posar a gr impar per un seguit de cana-

letes, per tal de superar la graonada 

que tanca l 'es tany. 

Llàs t ima que el dia era forca tapat; 

els nùvols amagaven la punta Alta i els 

Besiberr is , empobrint d 'aques ta mane-

ra un panorama que havia de ser fan-

tàstic. 

Una vegada superada la graonada 

de l 'es tany, vaig trobar el corriol que 

va del refugi Ventosa i Calvell al de 

Besiberri i, seguint- lo, arr ibava, en 35 

minuts més , al pas dels Isards (2 .582 

mètres) . 

L 'escabrosi ta t de l 'aresta S de la 

punta d 'Har l é impedeix flanquejar-la, 

i, obl igatòr iament , has de seguir el ca

rni, el quai davalla uns c inquanta mè

tres pel vessant de l 'estany de Mala-

vesina. 

Afor tunadament , no cal baixar fins 

a l 'es tany, car lentament s 'ha de co-

mençar a guanyar altura, per a quedar 

aviat submergi ts dins la caòtica tartera 

de grans blocs que omple totalment el 

fons d ' aques ta petita vali. 

Malgrat estar situats en una zona de 

gran quantitat d ' es tanys , no trobarem 

aigua durant molta estona; per tant, és 

gairebé obligatori omplir la cant implo

ra a l 'es tany de Riu Malo . 

Per a pujar a la punta d 'Har lé cai 

arribar gairebé fins a la bretxa d 'Har lé . 

El gairebé és molt important, perquè 

des de la bretxa la sortida vers el cim 

és molt vertical. Cal, doncs , vorejar 

aquest tros vertical, i aviat t robarem el 

seguit de fites que ens assenyalaran 

sempre el millor pas, que va molt a 

prop del fil de l 'aresta, i no se 'n separa 

en cap moment . T a m p o c no la segueix 

mai pel mateix fil, ni passa al vessant 

La serra de Tumeneja amb la punta 

d'Harlé, a la dreta, i el Pa de Sucre, 

al centre, des del Besiberri N. 

Foto:J. de Tera. 

oposat . És, doncs , un itinerari «molt ri-

gorós». 

Cai dir, però, que j o , per tal d ' e sca-

par-me com més aviat millor de la tar

tera, vaig enfi lar-me a l 'aresta SE, però 

només va servir-me per a fer grans 

gr impades , seguides de l largues flan-

quejades, les quals, volent-ho o no , van 

condui r -me sota l 'aresta N (la princi-

pal), on vaig trobar-hi el corriol i les fi

tes. 

En aquest corriol no hi ha indrets di-

ficils; només hi t robem algunes curtes 

g r impades de tan sols dos o tres passos 

com a màx imes dificultats. 

La flanquejada d 'un gran «mussol» 

ens assenyala la proximitat del cim, 

més ben dit, de l ' indret on hi ha la fita 

c imerà i una placa enganxada a la roca, 

on s ' indica el nom, els metres del c im i 

els anys en què va viure J. Harlé . 

Aques t indret no és ben bé el c im, 

car el punt més alt és una punxeguda 

M U N T A N Y A 191 



roca uns quatre o cinc mètres mes alta, 

perô totalment inaccessible sense corda 

(a lmenys per a baixar-ne) . T a m b é des 

del cim surt una estreta i t rencada ares-

ta, en direcció S W , on sembla haver-hi 

una punta encara mes alta; perô aixô 

pot ésser un efecte ôptic , i d 'aques ta 

punta estant pot semblar el contrari . 

Eren les deu del mat í quan arribava 

ais 2.882 metres del c im, és a dir, ha-

via tardât una hora i mitja des del pas 

deis Isards. 

Del panorama, malauradament , po

ca cosa en puc dir, perqué el cel enter-

bolit deixava veure ben poca cosa. 

Només vaig poder fotografiar Fembas -

sament de Caval iers , el Drac de Turne-

neja, Fes tany Tort , el de Rius i el de 

Mar, i, després d ' esperar pacientment 

un forat a la boira, també vaig poder 

captar el Pa de Sucre . 

Perô només deixar el cim, el t emps 

va començar a millorar, i fou llavors 

quan em va venir la temptació de pujar 

al Pa de Sucre . El temps mil lorava, no 

era tard, i així podria resseguir, de pu

jada, la via normal al c im, que només 

havia fet una vegada i de baixada. 

Gairebé sense voler-ho vaig baixar 

fins a la bretxa d 'Har lé : no estava en

cara gaire convençut del que havia de 

fer. El fet d 'have r de baixar per la tar

tera del vessant SE fa que perdis les 

ganes de gastar mes énergies a m b al-

tres objectius. 

Pero la temptació era massa forta, i 

en un tres i no res ja havia baixat peí 

vessant N W (estany de Mar) els metres 

suficients per a poder c o m e n t a r ja la 

pujada per la tarterosa canal que mena 

a la doble bretxa que separa el Drac de 

Tumeneja del Pa de Sucre. 

Aques ta ampia canal no té cap difi-

cultat i la inclinació no és gaire accen-

tuada, n o m é s poden imposar una mica 

les verticals parets que es desprenen 

del Drac. 

Tal com ja s 'ha esmentat , aquesta 

canal té dues sort ides; la de Fesquerra 

és mes baixa i mes fácil, pero al ves

sant oposat (N) és exactament al con

trari. Així , dones , és indiferent pujar a 

Fuña o a Faltra perqué el que s 'estal-

via per un costat es perd per Fal tre . 

Una vegada assolida aquesta doble 

bretxa, quedem situats al vessant N de 

la muntanya. 

Una nova canal , s i tuada en aquest 

vessant , va a buscar, en direcció SE, 

una nova bretxa ja a Faresta principal 

del cim (la que puja des de la bretxa 

d 'Har lé ) . 

Aques ta canal és una mica mes difí

cil que Fanterior; aquí s 'ha de gr impar 

una mica. Mes que grimpar, consisteix 

s implement a ajudar-se una mica amb 

les mans per tal de superar algún pas 

molt curt. 

Potser el tros mes complicat és la 

unió de la doble bretxa inicial. A la 

El Pa de Sucre, des del coll de l'estany 

de Mar (NW). Foto: J. de Tera. 

resta, fins i tôt hi ha fites que ens as-

senyalen el camí exacte . 

Una vegada arribats a la bretxa de 

Faresta principal , t robem, al vessant E 

(estanys de Tumeneja) , una amplia i 

planera cornisa que ens deixa sota ma-

teix del c im; una fácil gr impada, po-

dent escollir els indrets que mes ens 

agradin, ens deixarà dalt al c im. 

Podeu estar ben segurs que he estât 

mes estona per a escr iure-ho que per a 

pujar-hi, ja que de la bretxa d 'Har lé al 

Pa de Sucre (2.863 m) hi ha només 

mitja hora, minut mes o minut menys 

(eren dos quarts de dotze quan hi arri

bava) . 

A la guia Pallars-Aran un error 

d ' impremta va convert i r el 6 deis 

2.863 m en un 0, i el cim queda en 

2.803 m. 
El temps havia millorat força durant 

la pujada, perô sense veu re ' s els c ims 

mes alts; i, per tant, el panorama fou 

també molt magre . 

Del cim estant, perô, recordava fets 

passats feia ja una colla d ' anys , i veia 

desfilar la meva lenta progressió a la 

muntanya , sinteti tzada precisament en 

el Pa de Sucre. 

Fou Fany 1971 quan, buscant 

aquesta mateixa via d ' accès al c im, và-

rem donar-li la volta sencera sense sa

ber-la trobar. Després d 'un llarg 

parèntesi , no fou fins el 1985 quan, 

jun tament amb un company , hi vàrem 

pujar directament des de Festany de 

Mar, per la cara N. I ara Fassol ia en 

solitari i després d 'have r pujat a la 

punta d 'Har lé . Si també hi afegim una 

pujada al fácil Tumeneja N, Fany 

1976, resultará que al llarg de gairebé 

vint anys he visitât la zona deis T u m e 

neja quatre vegades , és a dir, una vega

da cada cinc anys. La meva «intensitat 

excursionista» no dona per a mes. A i 

xô sí, de cada excursió, en frueixo in-

tensament . 

M 'ag rada conèixer a fons unes de-

terminades zones , i per aixô periôdica-

ment les vaig visitant, pujant a c ims 

nous , o assolint-los per vessants dife-
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rents. La zona que he freqüentat mes és 

entre els rius Cinca i Segre. Cada vega

da que hi vaig, descobreixo coses no

ves ; mai no arribaré a poder afirmar 

que conec una zona perfectament, per

qué aquesta perfecció és totalment im

possible. 

Avui hi ha qui presumeix de sortir 

el dissabte a la nit de Barcelona, per a 

arribar al refugi de la Renclusa a mitja 

nit, pujar a l 'Ane to , i arribar finalment 

a l 'hora de dinar a Benasc . Qué es pot 

aprendre amb semblant récord? Aixó 

és fruir de la muntanya? Teñen temps 

de fixar-se en el paisatge? 

Puc posar un exemple, cree que molt 

il-lustratiu. Una vegada, pujant al refugi 

d 'Amitges amb un company d 'aquests 

que han fet tot el Pirineu unes quantes 

vegades, ens várem posar a discutir so

bre quin era el pie de Peguera. La dis-

cussió va durar, diuen els altres com-

panys, ben bé mitja hora, i cap deis dos 

no ens vam donar per ven$uts. 

El company confonia clarament el 

Peguera amb el Mones tero , i a ixó que 

havia pujat a tots dos c ims per tots cos-

tats a l 'est iu i a l 'hivern.. . , pero no 

s 'havia fixat ni tan sois en la silueta 

dels c ims que pujava. 

Hi ha un altre exemple mes recent: 

en el Ral-li de Muntanya de l ' any 

1989 es va confondre el Gran Mach i -

mala a m b la punta de Ledormeur , dos 

c ims mol t propers , pero comple ta -

ment diferents . El p rog rama d ' aques t 

ral-li va anar passant de má en má 

a m b la greu e q u i v o c a d o , i n ingú no 

es va fixar que es confonia el n o m de 

Schrader (que és el nom francés del 

Gran Mach ima la ) a m b el de Ledor

meur (que és el d ' u n a punta secunda

ria, s i tuada entre els dos M a c h i m a l a ) , 

i tot per vo ler «fardar» de nom est ran-

ger. Tan bon ic que és el nom de Gran 

Mach imala . . . 

Aques ta medi tac ió es podría resu

mir en una pregunta de difícil resposta: 

qué és millor, conéixer molt una petita 

zona, o bé conéixer grans extensions 

només de passada? Cadascú deu teñir 

la seva propia resposta. 

De totes maneres , el Pa de Sucre-és 

per a mi, després de l 'es trepi tós fracas 

del meu pr imer intent, una fita impor

tant, on puc veure la meva lenta i m o 

desta progressió muntanyenca . 

Malauradament , deis c ims, n ' h e m 

de marxar , i el Pa de Sucre no és cap 

excepció , i encara mes si fa vent i fred 

La punta d'Harlé des del Pa de Sucre. 

Foto: J. de Tera. 

(tot i que som a comengaments 

d 'agos t ) . Aixi , doncs , vaig emprendre 

el retorn pel mateix itinerari de pujada 

fins a la bretxa d 'Har lé , on, per acabar 

d 'a r rodoni r la sortida, vaig preferir 

anar fins als estanys de Tumeneja , i 

baixar per les llastres de la Morta fins a 

la pietà de Riu Malo . 

HORARIS 

De la pietà de Riu Malo a l 'estany 

de Riu Malo: 1 h. 15 mn. De l 'estany 

de Riu Malo al pas dels Isards: 35 mn. 

Total : 1 h. 50 mn. Del pas dels Isards a 

la punta d 'Har l é : 1 h. 30 mn. Total: 3 

h. 20 mn. De la punta d 'Har lé a la bret

xa d 'Har lé : 35 mn. Total : 3 h. 55 mn. 

De la bretxa d 'Har lé al Pa de Sucre: 30 

mn. Total : 4 h. 25 mn. Retorn, pels es

tanys de Tumeneja : 2 h. 45 mn. Total: 

7 h . 10 mn. 
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El relleu de l'alta 
muntanya, 1 

Miquel Vilaplana i d'Abadal 

«Coneixeu la Maladeta? Podrieu 

guiar-m'hi?» (Plato de Txikhatxev , 

conquer idor de l 'Aneto , Luchon, 

juny de 1842) 

L ' A n e t o és un dels c ims emblemà-

tics del mun tany i sme català. Hi ha 

moites raons que es combinen per a 

explicar aquest magné t i sme tan intens. 

Us proposo que en triem una: aquella 

basada en la lectura de les roques i de 

les formes que adopten en la superficie 

de la Terra, aquesta Terra avui amena-

çada per la pr imera espècie in te l l igent 

apareguda des de les pr imeres ce l lu l e s 

vives, ara fa 3.800 mil ions d ' anys . 

Una lectura geològica atenta ens 

permet caminar enrera i contemplar 

una Terra en perfecte equilibri , i veure 

com es van formant les muntanyes 

que, en un futur remot, serán l 'escenari 

dels somnis i del drama d ' a lguns ho

mes i l ' aventura de tots nosaltres per a 

aconseguir un contacte íntim amb la 

natura. 

En aquesta i en posteriors col-labo-

racions, passejarem per indrets de Ca

talunya i d 'a r reu del món buscant les 

claus del passât , de la mà de la geolo

gia i, ocas ionalment , de la d 'a l t res 

ciències naturals . 

El cone ixement del passât potser 

podrá influir en la política proteccio

nista que, t ímidament , es va afermant 

en els països ries, màx ims responsables 

de la degradació del medi . Tant de bo 

sigui aixi. 

Aques t article va dedicai a les per

sones que a m b dades , consei ls i criti

ques , han ajudat a millorar-lo. 

EL PROTAGONISTA 

H e m arribat al c im del Tempes tá i s . 

El dia és ciar i el silenci absolut. Un 

moment perfecte. Contemplem, fasci

nais, el poderos cim de l 'Ane to . El sol, 

encara baix, retalla ní t idament la cres

ta. El vessant de Barrancs , p lenament 

il-luminat, és un món. El de Corones , 

ombrívol i profund, n'es un altre. 

Aques t pa isa tge és el t ipie de la 

part alta de mol ts mass i ssos dels Piri-

neus per damun t de la cota 2.500. El 

tret in ic ia lment dominan t és l 'af lora-

ment total de la roca que , desprove ída 

de v e g e t a d o , està ac t ivament so tmesa 

als p rocessus de des t rucció geològica . 

Des d ' aques t punt de vista, un mass is 

m u n t a n y ó s és un gegan t i edifici rocós 

en vies d ' e n r u n a m e n t . A l 'agress ivi ta t 

dels p rocessus eros ius , s 'h i oposa la 

resis tencia de la roca. El grau d ' en ru 

nament és el résultat d ' aques t a con

f r o n t a d o i de la seva durada. 

ELS PUUNEUS, UNA LLARGA 
HISTORIA 

C o m qualsevol relleu terrestre, 

aquest massis es una massa rocosa en-

lairada i a tacada pels agents atmosfe-

rics que, en uns quants mil ions d ' anys , 

reduiran la serralada pir inenca a un al-

tiplà. Per a entendre aquest relleu hem 

de recular en els vast îss ims temps geo-

lògics fins a la formació de la roca i 

dels Pir ineus. Tenint en compte que, en 

geologia, les edats es compten sempre 

des del présent cap al passât en mil ions 

d ' anys (ma) , comenta rem els segùents 

fets: 

a) 350 ma: Com a conseqùència de 

la deriva i del posterior xoc de l 'antic 

continent america a m b l 'euroasiàt ic, es 

formen els Pirineus i les altres serrala-

des anomenades hercinianes. En els 

darrers episodis d ' aques t fet, grans 

masses de m a g m a procedents de l ' inte

rior s'instal-len, com un farciment, en 

el n u d i de la nova serralada. En refre-

dar-se cr is ta l l i tzen i originen granitoi-

des, denominac ió que inclou el granit, 

la granodiori ta i altres roques emparen-

tades. 

Durant aquest enorme lapse de 

temps els nous relleus son atacats i 

destruïts pels agents geològics externs 

i réduits a un altiplà {penepiano). 

b) 65 ma: Una nova co l l i s ió aixeca 

les restes de la serralada, que aixî es 

rejoveneix, i els nous relleus son ero-

sionats fins a adoptar el paisatge ac-

tual. Els Pirineus actuals son, doncs, 

les restes d 'aquel la serralada que, com 

l 'au Fènix, va sorgir novament cap al 

cel després d 'have r estât ser iosament 

malmesa . 

c) Els l larguîssims périodes erosius 

han llimat qui lòmetres de roques i han 

fet aflorar les que s 'havien format a 

una certa profunditat, tot rebaixant en 

uns quants qui lòmetres l 'altura de la 

serralada. Els geòlegs est imen en 

15.000 m el gruix de roques desapare-

gut i en 5.000 m l 'alt i tud màx ima dels 

c ims . 

d) Si la forma general i l 'al tura de 

la serralada és conseqùència de l 'enca-

denament de processos que acabem de 

comentar , l 'estil del paisatge correspon 

a l 'ûl t im de tots ells: l ' accio del gel du-

Cims de l'Aneto (3.404 m) i de l'Espatlla 

d'Aneto (3.350 m) des del cim del 

Tempestáis (3.310 m). Agost de 1974. 

Foto: Miquel Vilaplana. 
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rant la darrera glaciació quaternària (de 

18.000 anys a l 'actuali tat) . 

COM ES FORMA EL GEL? 

Quan en un indret déterminât la 

quantitat de neu caiguda cada tempora

da és superior a la que es fon i s 'escola 

en forma líquida, es produeix una acu

m u l a d o de neu i uns processus de 

c o m p a c t a d o que la transformen en gel . 

Una massa de neu fresca és una acu

m u l a d o d 'a igua solida que conté una 

gran quantitat de buits reompler ts d ' a i 

re, com a conseqüéncia de la forma es

trellada deis cristalls d ' a igua que la 

formen. Per efecte del pes de les capes 

superiors, els bracos deis cristalls mes 

ensotáis s ' apropen i se solden tôt ex

pulsant Pai re . A m b el temps es pro

dueix una important reducció de vo lum 

i l 'aparició de grans de gel que, en sol-

dar-se, originen el gel massís . Superfi-

cialment es produeix un résultat 

semblant, conseqüéncia de la fusió 

diurna i la recristal-lització nocturna, i 

s 'origina la neu pr imavera . 

ELS PIRINEUS, UNA 
SERRALADA GLACIAL? 

Quan l ' index d ' inn ivac ió és molt 

superior al de fusió s 'or iginen cuiras

ses de gel de desenes , centenars o mi -

Iers de mètres de gruix que recobreixen 

les roques superficials. 

El cl ima fred afavoreix la formació 

de gel, ja que la taxa de fusió és molt 

baixa. Durant els darrers pér iodes freds 

0 glaciació, a partir de 70 .000 anys, 

molts indrets que avui gaudeixen d ' un 

clima tempérât tenien condic ions gla

cials i eren recoberts peí gel . Aixô fou 

especialment acusat a les serralades on, 

al fred general terrestre, s 'hi sumava el 

propi de l 'a l tura. 

Els Pirineus estigueren, dones, reco

berts pel gel com ho estan avui les serra

lades mes altes del món. L'escalfament 

general del clima en els darrers mi l len-

nis n 'ha provocat la práctica desaparició 

1 aixô ens permet analitzar i contemplar 

el relleu format pel gel i que restava 

amagat. Aquest fet és cabdal per a com

prendre l 'actual paisatge de l 'alta mun-

tanya pirinenca. Els Pirineus no son ac-

tualment una serralada glacial, però el 

seu paisatge és conseqüéncia d 'un pas

sât glacial récent. 

OBSERVEM LA FOTOGRAFÍA 

La roca 

L ' A n e t o i les sèves crestes, com la 

resta del massís de la Maladeta, és for

mat per granodiorita, roca magmàt ica 

formada a una certa profunditat dins de 

l ' escorça terrestre. Abans ja hem co-

mentat que la seva presencia a la su

perficie s 'expl ica per la desaparició 

d ' a lguns milers de mètres de les roques 

més superficials per efecte de l 'erosió . 

Des d 'un punt de vista mineralogie , 

és formada per dos minerais prédomi

nants , quars ( incolor) i feldspat (blanc 

o rosat), acompanyats de mica biotita 

(negra) o mica moscovi ta (daurada) . 

Això explica el seu color general blan-

quinós o gris ciar, sovint altérât en su

perficie per Yoxidació i pels l íquens 

que hi viuen enganxats . 

El conjunt de processos derivats de 

l 'exposic ió de la roca ais agents a tmos-

fèrics, s ' anomena meteorització. Un 

d 'e l l s , l ' oxidació , és el responsable del 

color marró que apareix superficial-

ment en alterar-se la mica i oxidar-se 

el ferro que conté . Les zones més fos-

ques han patit durant més temps l 'oxi

dació. Les zones més clares apareixen 

alla on els despreniments son fré

quents : aquest efecte és ben visible al 

vessant de Barrancs o al fons de les ca

ñáis i en la plataforma de tartera de so

ta la p i ràmide terminal de l 'Aneto . La 

resta del paisatge és dominada per co-

lors ocres i marrons . 

El canvi de color ens informa de la 

durada de l ' exposic ió d 'una roca a la 

meteori tzació química. 

Les formes d'erosió 

A les serralades glacials podem dis-

tingir dues àrees topogràfiques ben dife-

renciades pels processos geològics del 

gel i, per tant, per les formes résultants. 

En les zones de pendents suaus la 

neu és estable i s 'hi acumula formant 

les geleres . Les formes résultats del 

treball geologie de les geleres s ' ano-

menen glacials. Son el cire i la vali 

glacial, i en tractarem properament . 

En les parts més altes i redreçades la 

crosta de gel és minsa, però molt 

agressiva, i origina les anomenades 

formes periglacials . Son el cim, la 

cresta, la bretxa, la canal d'allaus i la 

tartera penjada, formes totes elles ben 

visibles en la fotografia i en el croquis . 

En el modelât periglacial el gel tra

balla coordinai a m b un élément clau, 

que és la f rac turado de la massa roco

sa. En el decurs de la formació d 'una 

serralada, les roques pateixen esforços 

enormes i es deformen plegant-se i/o 

trencant-se. Les superficies de trenca-

ment, normalment molt nombrases , te

ñen forma de plans llisos i es disposen 

paral-lelament entre si. Son les falles i 

les diàclasis. 

El procès basic de destrucció del re

lleu en aqüestes zones del massís s 'ano

mena gelifracció i és dut a terme pel 

gel. Fis basa en l 'augment del 8% en vo

lum que experimenta l 'aigua liquida en 

solidificar-se. Opera sobretot durant les 

époques de l 'any en qué la neu i el gel 

es fonen durant el dia i es glacen durant 

la nit. L 'aigua líquida de fusió omple les 

esquerdes de la roca, i en glaçar-se, ac

túa com un tascó. Aquesta acciò, repeti

da durant mi l lennis acaba séparant 

enormes blocs de la massa rocosa, que 

queden en posició inestable i que, tard o 

d 'hora, s 'estimbaran fins al peu del ves

sant, originant una tartera. Una allau és 

l'efecte encadenat de caiguda de tota la 

matèria inestable d 'un vessant, provocat 

inicialment per una massa comparativa-

ment petita. 

Els vessants es formen per la fractu

r a d o de la roca i per l 'efecte d ' e scom-

bra de les allaus, i la seva verticalitat 

depèn de la major o menor verticalitat 

de les fractures. Els vessants redreçats 

originen muntanyes piramidals, i la 

confluencia de dos vessants , crestes es-

molades i caòt iques per l ' amuntega-

ment de blocs. Quan son de grans 

d imens ions s ' anomenen torres o gen

darmes. La confluencia de tres o més 

vessants origina cims punxeguts . 

Les canals coincideixen sempre 

amb fractures majors i son zones en-

fonsades respecte de la topografia ge

neral d 'un vessant perqué son el carni 

habitual que utilitzen les escombrar ies 

géologiques (neu, gel, fragments roco-
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sos de mida variable i a igües de fusió) 

per a arribar a les cotes baixes de la 

muntanya , i és on la gelifracció és mes 

intensa. Les bretxes t ambé se sitúen 

sobre aqüestes fractures i aixó explica 

que canals i bretxes estiguin al ineades. 

A lguns vessants presenten platafor-

mes i zones menys redregades on 

s ' acumula la neu i els blocs caiguts 

originant tarteres penjades. 

MALGRAT L'EROSIO, ENCARA 
HI HA MOLTES MUNTANYES 

L'acc ió del gel durant desenes de 

milers d ' anys provoca el reculament 

deis vessants i l ' engrunament de les 

crestes. L ' A n e t o será cada cop mes 

baix i, en un futur remot, acabará es-

sent una peneplana. 

Dalt d ' una cresta, com damunt 

d ' una plana o del fons mari , t repitgem 

una superficie sovint desapercebuda, 

però d ' impor tànc ia cabdal : la que se

para la terra sólida deis seus embol -

calls d 'a i re i d 'a igua . De la lluita que 

estableixen aquests atacants , s e ' n de

fensa la terra sólida oposant-hi aquests 

materials compactes i resistents que 

son les roques . Malgrat això, la terra 

sólida sempre perd, ja que l 'erosió lli-

ma les muntanyes i, a la llarga, les 

transforma en planes. 

Després de 4.500 milions d 'anys 

d 'erosió, però, la Terra presenta encara 

moites muntanyes. Mentre l 'erosió 

arrenca i aplana el relleu, els torrents i 

rius arrosseguen els résidus fins ais 

océans, on els dipositen formant sédi

ments. L'interior terrestre origina noves 

muntanyes i es rescabala del material 

perdut engolint els sédiments oceànics. 

L ' in te r io r terrestre és una cuina 

econòmica sofis t icada capaç d 'a r ru-

gar con t inuament la crosta sòl ida i de 

formar ser ra lades . Els embolca l l s 

f luids mobi l i tzen els seus operar is , 

ge leres i torrents , r ius i vents , que la 

graten per aplanar- la . L 'ac t iv i ta t in

terna és dir igida per la calor que enca

ra guarda la Terra del seu apocal íp t ic 

na ixement . Els operar i s exter iors , així 

com tots els éssers v ivents , funcionen 

mit jançant l ' energ ia solar . 

La Terra i el Sol, però, es refreden, i 

algún dia s 'apagaran. Aleshores ja no 

hi haurà mes noves muntanyes , ni ho

mes per a poder-Íes conquerir . Les que 

quedin guardaran en les seves roques i 

en els seus fòssils tota la historia del 

planeta, de la seva evolució geològica i 

de l 'apar ic ió i evolució de les especies 

vives . Si la nostra espècie és realment 

in te l l igent ha de deixar una imatge 

presentable ais futurs viatgers de pas 

que, en un futur remot, sens dubte l ' es-

tudiaran. 

Hem analitzat les roques i el relleu de 

la zona dels c ims i els hem relacionat 

amb la dinàmica terrestre. En el proper 

. . . . . . 

Interpretado de la fotografía de la página 

195. El vessant de ¡'esquerra dona a la 

valí de Corones i el de la dreta a la valí de 

Barrancs. Hipodem distingir: 1. cresta; 

2. canal; 3. tartera penjada; 4. gendarme; 

5. zona de despreniments; 6. diáclasis; 

7. capqalera del circ. 

número baixarem a les parts mitjana i 

baixa fins a arribar ais primers pobles. 
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Muztagh Ata (7.546 m) 
(Xinjiang, Xina) 

A tots aquells que van comengar i 

ens han precedit. A aquells que van 

deixar la seva il-lusió en el carni. I a 

tots els qui avui dia s'hi dediquen, 

des de la competido al simple pas-

seig, perqué potser d'una manera in

directa han contribuii a fer que un 

nombras grup de persones hagi asso-

lit un nivell mes alt en una modalitat 

del muntanyisme tan arrelada ja a ca

sa nostra i tan fascinant com és ¡'es

quí de muntanya. 

ASCENSIO AMB ESQUÍS A LA 
RUTA DE LA SEDA 

Quan algú escull o es proposa acon-

seguir un objectiu, cree que son diversos 

els motius que influeixen en aquesta de-

cisió. Avui dia, quan algunes zones deis 

Andes i de l 'Himàlaia ja comencen a 

sofrir una certa massificació i les seves 

conseqiiències négatives, encara queden 

al planeta zones que no son tan conegu-

des i que conserven el seu encant preci-

sament per aquesta desconeixença. Una 

d 'aquestes zones podría ser la del sud-

oest de la Xina, amb les seves planures 

désertiques i altes i les seves grans mun-

tanyes. 

Vicenç Sánchez 

Moites vegades hem sentit parlar de 

l 'Himàla ia i dels seus c ims principals , 

com l 'Everest , els Annapurna i mol ts 

altres, i de seguida els relaciones a m b 

el Nepal i el poblé xerpa, però just al 

nord i a l 'oest , al costat mateix, s 'es te-

nen tota una sèrie de muntanyes en un 

terreny molt diferent i amb una diversi

tà! de pobles que les habiten, que ofe-

reixen una amplia g a m m a de possibil i-

tats per al món alpinístic. 

Per a ixò, aquest darrer hivern quan 

en un pub d 'Andor ra , entre musica so-

rollosa i v ídeos d 'esquí , em van parlar 

del Muztagh Ata, una muntanya de 

mes de 7.000 metres i que es podia pu

jar i baixar amb esquís des del mateix 

cim, una nova il-lusió va comengar a 

prendre forma fins a convertir-se en un 

nou objectiu. I així un grup de com-

panys esperávem curiosament l 'estiu 

per a poder marxar cap a aquelles ter-

res i fer-hi una gran esquiada. 

Uns quants dies després de tornar 

d 'aques ta aventura, em va caure a les 

mans un llibre del poeta i escriptor indi 

Rabindranath Tagore i hi vaig llegir 

uns versos que potser resumeixen una 

mica tot aixó que he intentat explicar: 

«Que poc que conec d 'aques t món! 

Quants paisos, pobles , capitals, 

rius, muntanyes , mars i deserts 

i múlt iples gestes deis homes. . . 

A vegades , en la inoíble cangó que 

entonen 

en aquest blau si lencios, sense 

límits, 

els c ims, l lunyans i nevats, 

m 'env iaven la seva inv i t ado» . 

SITUACIO 

El Muztagh Ata, amb eis seus 7.546 

metres , és un dels c ims del massís del 

Kunlun i el seu nom significa munta-

Aproximació ai Muztagh Ata. 

Foto: Vicenç Sánchez. 
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nya de gel en l lengua uigur. Aques t 

massis , una de les principals serralades 

de la Terra, amb uns 2.000 km de llar-

gada aproximadament , té la màxima 

altitud al mont Ulugh Muz , de 7.734 

metres , i és una de les formacions 

muntanyoses menys conegudes . 

El c im és situât en l ' ext rem oest 

d ' aques t massis , una mica aïllat i fent 

de pont, junt amb el Kongur , entre les 

muntanyes d 'aques t massis i les del 

Pamir , que ja són dins de l ' U R S S . Va 

ser conqueri t per pr imera vegada per 

una expedició sino-sovièt ica l 'any 

1956, però, com quasi totes les mun

tanyes d 'aques ta zona, va estar prohibit 

pel govern xinès, que no donava els 

permisos per a les ascensions a expedi

tions estrangeres , i no és fins l 'any 

1980 que aquest govern dona permis 

per a vuit muntanyes en el seu territori, 

a part el Tibet, t rès d 'e l les s i tuades en 

aquesta regio de Xinjiang: el Kongur , 

el Kongur Tiube i el Muztagh Ata. 

Aques t mateix any, un grup america 

aconsegueix el pr imer descens amb es

quís i a partir d ' aqu í comencen a anar-

hi grups estrangers . 

Ens t robem a la regió de Xinjiang, 

que és una de les cinc régions autono

mes de la República Popular de la Xi-

na, a m b una extensió d '1 .600 .000 k m 2 

i una població que no arribava a 

12.000.000 d 'habi tan ts a finals dels 

anys setanta. Aques ta regió s 'estén en

tre el Tibet i F Asia central soviética, és 

l imitada al nord per les muntanyes de 

F Altai i per les del massis del Kunlun 

al sud. Al centre s 'a ixeca la serralada 

del Tian Shan, amb c ims de mes de 

5.000 mètres , vorejada i recorreguda 

per la ruta de la seda. A cada banda 

s 'obren dues grans conques , una 

d 'e l les al sud, ocupada pel désert de 

Takla Makan , que té uns 320 .000 k m 2 , 

un dels mes àrids de la Terra, amb 

menys de 50 mm anuals de pluja i on 

s 'arr iba a unes températures molt fre-

des. 

La poblac ió és formada per diversos 

Sortirti del camp I (5.670 m). 

Foto: Vicenç Sánchez. 

grups ètnics, el més important dels 

quals són els uigurs, d ' ascendència tur

ca, que habiten els oasis i es dediquen 

principalment a l 'agricultura, i els 

hans, que són els pròpiament xinesos 

de l 'est; també són nombrosos els kir-

guisos , kazakhs, mongols i altres. 

Molts d 'e l ls són pastors nomades . 

La indùstria encara és escassa avui 

dia i és representada pel refinatge de pe

troli, la petita siderurgia i la industria 

tèxtil, que s 'han desenvolupat en algu-

nes ciutats, com Urumchi, que és la ca

pital de la regio, i Qàshqàr, que és la 

ciutat principal d 'aquesta zona i que 

vam visitar després de l 'ascensió. Qàsh

qàr és una població cosmopolita amb 
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uns 160.000 habitants, la majoria dels 

quais son actualment musulmans. Hi ha 

diverses ètnies: uigurs, kazakhs, kirgui-

sos, tadjiks i altres petites minories. 

Aques ta ciutat, si bé ha estât tanca-

da al món exterior durant unes quantes 

desenes d ' anys , té un antic i l legendari 

passât de mes de mil anys, perqué 

constituía el nus principal d 'aques ta 

zona d 'Às ia en els diversos itineraris 

de la ruta de la seda que hi coincidien. 

Encara avui dia té una gran activitat 

d ' in tercanvis de mercader ies de molts 

pobles , rao per la quai és un gran mer-

cat, on destaca la diversitat de colors 

de les sedes en qué es comercia , així 

com els de la infinitat d 'ar t ic les que 

s 'hi poden trobar, tôt aixô en un gran 

oasi situât a les portes del désert de 

Takla Makan . 

APROXHVIACIÓ 

Si fins fa poc només es podia viatjar 

a la Xina a través de Pequín i des 

d ' aqu i traslladar-se a altres zones , des 

que van obrir la frontera amb Pakistan 

es pot entrar a través d 'aques t pais pel 

Khunjerab Pass , que és un coll entre 

muntanyes situât a mes de 4 .500 m 

d'al t i tud i que dona accès a aquesta zo

na del sud-oest de la Xina. 

Nosal t res v a m escollir aquesta via. 

Des de Barcelona, amb avió, i fent es

cala a Copenhaguen arr ibàrem a Isla

mabad, la capital actual del Pakistan. 

Aquí , amb un autobús llogat per a tôt 

el grup i el corresponent bagatge , vam 

recorrer tota l ' anomenada Karakoram 

Highway o gran ruta del Karakoram, 

perqué és la carretera que uneix el Pa

kistan amb la Xina i la mes important 

del sud-oest d 'Às ia . 

Seguint tot el curs del riu Indus, va 

guanyant altura i creuant petits pobles , 

ja que tota l 'activitat comercia l té com 

a eix aquesta ruta, i anem deixant de 

banda les valls que porten ais c ims del 

Nanga Parbat i del K2 , entre altres, 

a m b mes de 8.000 mètres , fins a arri

bar a la frontera xinesa, un cop passât 

el Khunjerab Pass . 

Aqu í , ja en contac te amb m e m b r e s 

de la C M A (Assoc iac ió xinesa de la 

muntanya) , a t ravés de la qual es va 

sol-licitar el pe rmis reg lamenta r i , i 

a m b vehic les seus , vam recorrer unes 

ex tenses p lanures per sobre dels 3 .000 

metres , fins a arr ibar al peu del M u z -

tagh Ata , on ens van descar regar tot 

l ' equ ipa tge . Des d ' a q u í l ' ap rox imac ió 

al c a m p base és molt curta, ja que en 

m e n y s d ' u n a jo rnada s 'h i arr iba. 

Aques t i t inerari que nosal t res vam fer 

a peu , tot el mater ia l el va fer a m b ca-

mel ls , que son els an imáis mes ap ro 

piáis per al t ransport en aquesta zona. 

A S C E N S I Ó 

C o m que érem un grup molt nom

bres , divuit en total, ens vam dividir i 

cada grupet es va muntar la seva estra

tegia per a fer l ' ascensió , com ja ha-

víem acordat abans de c o m e n t a r el 

viatge, i funciona com a comunita t in-

dependent de les altres, si bé por távem 

un material comú per a tot el grup, 

c o m al iments , material medie, gas i al

tres coses, que vam repartir equitat iva-

ment al c a m p base . 

Així, cada grup va escollir la seva 

manera de fer l 'ascensió i, mentre uns 

portaven unes quantes tendes per dei-

xar-les muntades ais campaments , altres 

només en portávem una, si bé al final i 

amb la idea que tots poguéssim pujar al 

cim, va haver-hi una gran col-laboració 

entre la majoria de la gent, fet que cal 

destacar en un grup tan nombrós a mun

tanya. Tot i que la majoria no ens conei-

xíem entre nosaltres vam aconseguir un 

bon esperit de col-laboració i conviven

cia, no tan sois a la muntanya, sino en 

general durant tota la resta del viatge. 

A b a n s de relatar l 'ascensió i de do-

nar-ne detalls técnics cal remarcar un 

fet que nosal tres anávem constatant 

respecte a les alt i tuds: els nostres altí

metras i els d ' una expedició austríaca 

que va coincidir a m b nosaltres marca-

ven uns 300 m mes baix, aproximada-

ment que els mapes . Si bé en uns 

quants mapes consta l 'alt i tud de 7.546 

metres per al cim del Muztagh Ata, no 

passa el mateix a m b la del Khunjerab 

Pass, que vam prendre com a referen

cia, ja que varia segons els mapes ; en 

un atles de l ' any 1925, hi figura aquest 

coll marcat amb 4.900 m; posterior-

ment sembla que aquesta medició s 'ha 

rebaixat, pero no es concreta, ja que es 

donen com a altitud d 'aques t pas 

4.600, 4750 m i potser encara alguna 

mes. Així que, per aquest motiu, les al

tituds que es mencionen son les que 

vam prendre com a referencia amb 

l 'altitud oficial del c im. 

El c a m p base és situât en un replà a 

4 .600 m, entre dues morrenes de dues 

gèleras que baixen de la muntanya i al 

costat de l 'a igua que baixa per un rie-

roi procèdent de la fusió d 'aques tes gè 

leras. En cas de mal temps, perô, com 

que no fa sol, no es produeix la fusió i 
és possible que no baixi aigua, tal com 

vam poder constatar durant la nostra 

estada. De tota manera , aquest feno-

men no dura gaire temps seguit, ja que 

aquesta zona de carácter desèrt ic té fa

ma de bon temps durant els mesos de 

juliol i agost, cosa que no vam poder 

pas comprovar perqué, durant els vuit 

dies que vam estar a la muntanya, van 

ser ben pocs els dies de grand beau, i 
encara que no era un mal temps de 

condic ions ext remes, si que eren fré

quents petites nevades i grans forma

tions de núvols , que van dificultar la 

nostra ascensió, que es podia haver fet 

en menys dies. 

Un cop instal-lat el c a m p base , 

const i tua per dues grans tendes, l 'una 

dormitori i l 'altra cuina-menjador, amb 

un enllaç-relacions publ iques , un cui-

ner i un ajudant, tot aixô contractât 

a m b la C M A , fem diversos viatges fins 

on comença la neu, a uns 5.100 m, per 

transportar els esquís i el material . 

D ' aqu í , i ja a m b les pells posades , pu-

gem fins a un gran replà just al peu de 

una barrera de séracs, on ins ta l l em el 

c a m p I, a 5.670 m. 

A partir d 'aquí ve l'unie tram un xic 

compromés de tota l 'ascensió, ja que 

s 'ha de superar la barrera de seracs per 

un pas évident pel seu vessant esquerra, 

en sentit ascendent. Es una zona d 'es-

querdes que pot resultar perillosa en cas 

de mal temps, a part que en aquest tram 

és on hi ha mes pendent de tota l 'ascen

sió, rao per la qual és molt recomanable 

senyalitzar aquest tros amb banderas o 

similars, igual que la resta de l'itinerari. 

Em sembla que és la millor precaució 

que es pot prendre en aquesta muntanya 

per les sèves caractéristiques, ja que son 
grans pendents de neu amb una inclina-

ció suau, a excepció d 'aquest tram, i en 

cas de mal temps o simple boira és un 

terreny molt perdedor, sense referéncies, 

com podría ser un esperó, una aresta o 
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petits c ims determinats. D'al tra banda, 

no té cap altra dificultat técnica que 

aquesta que hem explicat i les habituais 

de moure ' s en aqüestes altituds i de la 

corresponent manca d ' ac l imatado . El 

rise d 'al laus és minim, fora que es donin 

determinades circumstàncies excepeio-

nals. 

Cal dir que, a diferencia del Nepal , 

on els portadors son ja una tradició, en 

aquesta regió de Xinjiang només está 

autoritzat el transport de càrregues per 

animais , de manera que si es vol tenir 

por tadors , s 'han de fer venir del Pakis

tan o de les regions del Nepal . Per aixó 

aquí ens ho vam haver d ' ana r pujant 

tot nosal tres mateixos , i carregar pes 

en aquesta altitud sí que és una tasca 

feixuga i desagradable , pero que forma 

part d ' aques t joc . 

Del c a m p I i un cop passât aquest 

tram d ' e squerdes es continua per un re-

plà fins a un pendent i, un cop superat 

aquest pendent , mun tem el c a m p II, a 

6.460 m, al quai ja haviem fet un viat-

ge per portar material . Quatre de nosal

tres mun tem dues tendes al peu del 

pendent , una mica per sota del c a m p II, 

i aquí el mal t emps ens reté a tots a 

dins de les tendes durant tres dies. De-

cidim baixar al c a m p base perqué les 

condic ions de la majoria comencen a 

ser una mica precàries, a excepció de 

dues persones , que aguanten un dia 

mes en una tenda per si canvia el 

t emps , si tuats al lloc mes baix del 

c a m p II, on sembla que el vent i el fred 

no es fan sentir tant per la configuració 

del terreny. 

L ' e n d e m à , encara que fa vent, el cel 

és ciar i els dos companys que resten 

sois al mig de la muntanya desmunten 

la tenda, i cont inúen pujant a m b la casa 

a sobre i, aproximadament a 6.700 m, 

la tornen a plantar. Al mateix temps un 

grup surt del c a m p base cap al c a m p I. 

Descens al camp II (6.460 m). 

Foto: Vicenç Sánchez. 

L ' e n d e m à passât el dia és esplèndid, 

però la temperatura és bastant baixa a 

causa del vent. Els dos pr imers surten 

amb l ' esperança d 'arr ibar al c im i 

l ' aconsegueixen , l 'altre grup puja al 

c a m p II i la resta de gent surt del c a m p 

base cap al c a m p I. To thom està en 

moviment cap amunt. 

El tros final és molt llarg i es fa in

terminable , perqué és bastant pia i no 

guanyes altitud fins després de recórrer 

una llarga distancia. Gracies a la situa

d o ¡solada de la muntanya, el cim és 

un veri table mirador: al front tota la 

carena de l 'Himàlaia , darrera nostre la 
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carena de l 'Hindu Kush, a m b el Tirich 

Mir, dins el territori de 1'Afganistán, i 

el Pamir a l ' U R S S ; a un costat les 

muntanyes del Karakorum i a l 'al tra 

banda el massís del Kongur . 

El c im pr incipal d ' aques t a serrala-

da, a m b 7.719 m, que va ser la nostra 

veina durant tota la nostra es tada, n o -

més té una ascens id , real i tzada per 

quatre m e m b r e s d ' u n a e x p e d i d o br i 

tánica de carácter c ient í f ico-alpinís t i -

ca, el ju l io l de 1 9 8 1 , que mere ixen 

una menc ió dins del p a n o r a m a de l 'a l -

p in i sme modern de dificultat , Chr is 

Boning ton , A lan Rouse , Joe Tasker i 

Peter B o a r d m a n , aques ts dos ú l t ims, 

ma lauradament , desaparegu ts a Pa re s 

ía est-nord-est de 1'Everest el 1982. 

Un dia després , el segon grup fa el 

c im i baixa directament fins al c a m p 

base. L ' e n d e m á la resta del grup arriba 

també al c im. Un dia mes tard ens tro-

bem tots jun ts de nou al c a m p base, pe

ro abans de celebrar d ' a lguna manera 

el nostre éxit, un fet que també forma 

part d ' aques ta historia canvia aquest 

ánim d'eufória: un membre del grup 

austríac fa dos dies que ha desaparegut 

amb el seu gos , un gran gos blanc i pe -

lut d 'aques ts de neu, que portava quan 

pujaven sois del c a m p I al c a m p II. 

Passem quasi tota la nit fent delibera-

cions i l ' endemá un grup de persones 

format per a lguns de nosaltres i a lguns 

austríacs surt cap a la zona de les es-

querdes, on pensávem que podia haver 

caigut; al migdia i per radio ens confir

men que, afor tunadament , l 'han pogut 

rescatar viu de dins d 'una esquerda on 

havien caigut i que están tots dos bé. 

Un segon grup surt del camp base a m b 

una llitera improvisada, que després ni 

faríem servir, per donar suport a la 

gent que baixa. Finalment , i ara a m b 

doble motiu, podem celebrar la nostra 

alegria amb un excel-lent sopar que ens 

han preparat c o m a comiat . 

Encara restarem un dia mes al c a m p 

base, acompanya t s per una nevada que 

dona un caire hivernal a tot el paratge, 

malgrat que estem en una zona desérti

ca i a úl t ims de jul iol . Fins. que arriben 

els camells , com a senyal que ja aban-

donem aquesta muntanya, que, si bé al 

principi d ' aques t relat descrivia com 

una i l lus ió , ara ja forma part del re

cord. 

L'estratégia d 'ascensió que aquí hem 

descrit, utilitzada per nosaltres d 'acord 

amb unes c i rcuns tancies determinades 

de desconeixença del terreny, nombre 

de gent i altres, és simplement una de 

les moites que es poden utilitzar. De fet, 

un grup internacional dirigit per france-

sos, l 'any 1985, va necessitar quatre 

campaments d'altura, mentre que dos 

deis austríacs que van coincidir amb 

nosaltres van fer el cim sortint des del 

nostre camp I i arribant a dalt quasi de 

nit. 

En aquesta aventura, hi van partici

par Pedro Nicolás, M. Ángel Puertas i 

Juan Martínez, de Madrid; Bernat Co

loni i Jordi Domingo, del Maresme; 

Lluís Ibáñez, de la Valí; Neus Vives i 

Montserrat Freixes, que amb aquesta as-

censió han posât el seu gra de sorra en 

el desenvolupament de l 'alpinisme fe-

mení a casa nostra i Toni Vives, Josep 

Pérez, Enríe Ripoll, J. Caries Ferrerò, 

Frédéric Lanzaco, Antoni Robert, Car

ies Albesa, Lluís López, Francese Albe-

sa i Vicenç Sánchez, de Barcelona. 

Tots els membres del grup, a excep-

ció d 'un que es va quedar a 200 m del 

cim per un petit problema de congelació 

en un peu, que no va tenir greus conse-

qùències, van assolir el cim durant els 

dies 2 6 , 2 7 i 2 8 de juliol de 1989. 

Per a qua l sevol informació , us po-

deu dirigir ais m e m b r e s de l ' exped i -

ció, sobretot als del C lub Excurs ion is 

ta de Gracia , que van ser els p r o m o -

Cap al cim a 7.000 m; al fons el massís 

del Kongur. Foto: Vicenç Sánchez. 

tors d ' aques ta exper ienc ia i van tra

mitar el pe rmis cor responent . T a n m a -

teix, si voleu viatjar per aquesta regió 

de la Xina o per la resta del país , a 

mes de les gu ies exis tents , podeu con

sultar la guia China, de la col-lecció 

« R u m b o a» de l 'édi tor ia l Laer tes , edi

tada en castella i escri ta per Ton i Vi 

ves , que va ser el cap de l ' aventura , 

que conté la informació mes a c t u a l i 

zada al respecte . 

En el viatge de retorn, de Qáshqár al 

Pakistan i cap a casa, ens vam aturar a 

la vorera del Нас Karakul i, contem
plant tot el paisatge, recordo el que va 
escriure Chris Bonington des d 'aques t 
mateix paratge en les sèves expédi

tions per aqüestes terres: «El dia era 

magnifie. Unes l leugeres trenes de nú-

vols molt altes acariciaven el blau ciar 

i profund del cel. Darrera meu, s 'enfi-

lava, alta i a m b un fort pendent , l'am
plia muralla del Kongur Tiube, per 

l 'al tre costat la gran línia oberta que 

divideix les aigües de l 'alt iplá del Pa

mir; orgullos, dins de la seva esplendor 

solitària es dreçava el Muztagh Ata.» 
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Eis misteris de l'illa 
de Pasqua 

Ja sé que no podré afegir res de nou 

a les moltes coses que s 'han escrit so

bre la misteriosa illa de Pasqua, pero sí 

que m 'agradar ia poder explicar quel-

com de la meravel losa experiencia que 

fou la nostra visita, ja que cada viatge 

cree que ha de ser una descoberta per 

part del viatger, perqué és Túnica ma

nera d ' immergi r - se dins del misteri de 

la térra visitada. 

SITUACIOI UNA MICA 
D'HISTÔRIA 

L'i l la de Pasqua és una petita exten-

sió de terra de 13 km d ' ample per 22 

de llarg, perduda en la vasta extensió 

de Toceà Pacific, a 3.000 km de la ter

ra ferma mes propera. Aques ta porció 

de terra sorgida d ' una erupció volcáni

ca, del imitada en tot el seu périmètre 

per uns penya-segats gratats, amb molt 

pocs espais per a desembarcar-hi , ja 

que quasi no hi ha platges, és situada al 

bell mig del mar, enfront d ' un corrent 

que hauria pogut facilitar T a m b a d a 

deis seus pr imers hipotétics pobladors ; 

perô a fe que no se sap quins varen ser 

ni com hi arribaren, tôt i que Tarqueô-

leg danés Thor Heyerdahl n ' ha fet ex-

periéncies i estudis exhaust ius . 

Els actuáis habitants de Tilla no te

ñen res a veure a m b aquel ls pr imers 

habitants de religió i cos tums encara 

desconeguts , que cont inúen essent un 

misteri per ais arqueôlegs i es tudiosos; 

el que sí és évident és que aquesta illa 

Ramon Pinto 

ha sofert diverses invasions o immigra

tions que Than colonitzada en part i 

han deixat vestigis del seu pas, perô. . . 

qui eren i com hi arribaren, aquests pri

mers homes? 

El nom d' i l la de Pasqua fou donat 

pel navegant holandès Roggeveen , que 

la va albirar el dia de Pasqua de Tany 

1722 i en honor al dia tan assenyalat la 

va registrar amb aquest nom; en 

aquel ls temps, perô, Tilla s ' anomenava 

Te-Pi to-O-Te-Henua , que volia dir «el 

l lombrîgol del mon». Ara digueu com 

se ' l s va acudir que precisament aquest 

trosset de roques enmig del mar podia 

ser el centre del mon.. . 

La tradicio i el poc que es caneix 

ens parla en époques préhis tor iques de 

Tarr ibada a aquesta illa d ' un rei ano-

menat Hatu-Matua , procèdent de la 

Polinèsia amb la seva gent (aquesta illa 

pertany geogràf icament a la Polinèsia i 

pol î t icament a Xile, ja que cap dels ex-

ploradors que la visitaren, entre ells els 

espanyols , no va reivindicar-ne la pro-

pietat en nom de la corona) , doncs bé , 

aquest rei Hatu-Matua sembla que co-

neixia millor el treball de la pedra que 

no pas el de la fusta, potser perquè no 

en tenien... , el cas és que es varen dedi-

car a construir unes grans estàtues de 

forma humana d 'una immensi ta t que 

avui ens deixen astorats només de veu-

re-les. 

N o construïren temples ni palaus 

que ens mostr in la seva forma de vida, 

perquè segurament vivien a Taire lliure 

i no necessi taven aixopluc, sols ens 

Grup de moais amb eis barréis vermeils. 

Foto: R. Pinto. 

deixaren aquests gegants de pedra ano-

menats moais, instal-lats sobre unes 

l largues peanyes o ahu, sota les quais 

enterraven els seus morts . Son, doncs , 

representació dels esperits dels difunts 

o bé foren els guardians de les tombes? 

Es creu que cap al segle x v i , es va

ren interrompre les construccions d ' e s -

tàtues, s'entra en un période de de

cadencia i Tilla va quedar deserta, 

fins que, de sobte, es va reocupar i 

s ' inicià un nou tipus d 'escul tura . Poc 

se sap del perquè d 'aquest abandó i de 

com es va reorganitzar aquest segon 

pér iode, que va aportar nous conceptes 

rel igiosos, com el de la veneració de 

l ' home ocell i la construcciô de poblats 

de cases semisubterrànies . Es varen es

culpir mult i tud de relleus de figures 

humanes a m b cap d 'ocel l i es feren ce-

r imônies molt especiáis , com o r g a n i 

zar un concurs a veure qui t robava el 

pr imer ou en uns roquissars enmig del 

mar a uns 300 mètres enfront de Tilla, 

on nien aqüestes aus marines que ells 

anomenaven manutara, i Tafortunat 

restava com a rei durant un any entre 

els seus c iutadans si abans els taurons 

no se Thavien menjat en el cami de 

tornada. 
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Els qui també arribaren a Filia foren 

els peruans , j a que s 'han trobat cons-

truccions de parets fetes a Festil inca, 

a m b grans roques ajustades entre si 

fent fins i tot angles que segueixen per-

fectament l 'al tra pedra on aquesta s 'as

senta, a més d 'a lguna figura que podria 

recordar-nos la cultura de Tiahuanaco . 

Una mostra , la t robem en un emplaca-

ment anomenat Tepeu , mig aitar mig 

castell, construi't de pedra tallada amb 

una absoluta regularitat. Aques t s in-

ques vingueren segurament des de la 

costa amer icana aprofitant el corrent i 

els vents que bufen en direcció a la Po

linesia (la Kon-Tiki amb la seva expe

dido científica va demostrar aquesta 

possibili tat). Però permeteu-me que 

també deixi una pregunta en l 'a ire: 

com sabien aquells homes que a 3.000 

km de casa seva trobarien una illa que 

els podria acollir? Perqué fou certa-

ment molt arriscat l lancar-se a pie Pa

cific a m b fràgils barques de boga 

carregades d 'es t r is , dones i criatures. 

ELVIATGE 

Arribar a Filia de Pasqua avui és 

molt fàcil gràcies a un aeroport que hi 

han construi't els xilens (suposo que 

amb fins estratègics) , i després de cine 

hores de voi des de Sant iago de Xile 

ens hi trasl ladem per disposar-nos a 

descobrir pel nostre compte qué guarda 

encara aquesta illa de desconegut . Ens 

allotgem en un senzill hotel, F H a n g a 

Roa («badia gran» en l ' id ioma local) i 

després d 'obl idar el cansament del 

viatge ens dir igim cap al poblat , on 

prenem el pr imer contacte a m b els ha-

bitants, sense cap dificultat, ja que són 

comunica t ius per naturalesa i parlen el 

castella (Xile hi ha posat una escola 

primària) . L 'a i re de misteri que hi cer-

quem encara no ens ha arribat; sera de

nta, quan comencem a veure els grans 

moais, que ens quedarem corpresos i 

ens semblará que hem tornat enrera en 

el temps. 

E m penso que no podré expl icar 

a m b quatre ratl les el que és un via tge 

a aques ta illa, s ' ha de viure . . . F ins i 

tot diria que s 'ha de ser un xic romàn-

tic per a ficar-se a la peli d ' aque l l s 

homes que varen viure una època de 

grans cons t rucc ions per a comprendre 

bé el que hi veu rem. L ' i l la de Pasqua 

no es pot visi tar de pressa, com qui 

visi ta un castell enrunat , s 'ha de fer a 

poc a poc, de ixant escolar el t emps , 

gronxat pel vent que sempre hi bufa. 

A q u í no hi ha arbres , tôt són grans 

p lanes i pujols cober t s d ' he rba verda , 

flors i pet i ts a rbus tos de gua iaba , 

aquesta fruita d ' u n gust molt especia l , 

i, sobretot , les restes vo lcan iques nè

gres , gr ises i ve rmel l e s , que donen 

una sensac ió d ' i r real i ta t al paisatge de 

turons ar rodoni t s , e m m a r c a t s pel blau 

intens de la mar . 

EL VOLCÀ RANO-RARAKU 

Emprenem una excurs ió cap al vol

ca Rano-Raraku, que és la pedrera 

d 'on es varen treure aqüestes grans es

tatúes de més de quinze mètres d 'a lçà-

ria. N ' h i ha mol t íss imes d ' abandona-

des pels voltants , unes encara enganxa-

des a la pura tova volcánica, perqué les 

esculpien directament a la paret, aju-

dats per puntes de basait i, un cop fe-

tes, les buidaven pel dessota i pel dar-

rera per desprendre- les i traslladar-les 

al seu emplaçament . Desenes de tones 

i milers de metres cúbics de roca es ta

llaren tant de la paret externa com de la 

interna de Fesmenta t volca per a la 

construcció de més de 600 estatúes que 

després eren por tades al lloc de cuite o 

veneració , moites de les quals han que-

dat abandonades a mig camí . 

Foren ins ta l l ades d ' e squena al mar, 

mirant cap a l ' interior de la plaça ceri-

monial ; no n 'h i ha cap que fos empla-

çada de cara a aquest immens Pacific, 

com si t inguessin por d 'enfrontar-s 'h i , 

com si volguessin oblidar l 'aventura de 

la travessia que els dugué fins aquí; pe

ro com hi foren trasl ladades és avui en

cara un misteri inexplicat. Quan Thor 

Heyerdahl ho va preguntar al batlle de 

Filia aquest li va contestar: «Hi anaren 

caminant pel seu propi peu». Pot ser 

que hi hagués un misteri de levitació o 

una altra energía; fins i tot avui, amb 

els m o d e m s mitjans de maquinaria 

d 'obres , fóra ben difícil moure aqües

tes masses de pedra. 

Pujar al c im del volca, que és una 

meravel la de la naturalesa, i veure 

Fextens ió de l 'illa que grogueja en 

aquest temps de tardor, (som al mes 

d 'abr i l , però a Fhemisferi sud és la tar

dor) , tota ella rodejada d 'espadats de 

basait negre, amb aquelles estatúes mig 

enterrades, dretes o inclinades, que ens 

esguarden a m b una mirada buida, sen

se ulls, sorgint de la terra com talps es-

verats de veure gent nova després de 

segles de t ranqui l l i ta t , és una visió 

inesborrable. 

Aquest Rano-Raraku no és gaire alt, 

té un cráter ampl íss im pie d 'a igua dol

ca, que aprofiten per a les necessitats 

de la població, és situât al mig d 'una 

plana alta a m b una pujada suau cap al 

c im. Sois pel cantó que dona al mar es 

més abrupte. Des d 'aques ta talaia que-

dem força estona abstrets contemplant 

la natura i les parets d 'on sortiren tants 

moais; ens en treu la impressió de sen

tir-nos vigiláis: són els moais que es 

troben arreu, que no volen èsser moles 

táis. 

Les es ta túes més grosses pesen 82 

tones i eren co ronades d ' un barret ro

dó construi't amb cendres petr i f icades 

de color ve rmei l , que en pesen 30. 

Havia de ser un esforç rea lment ser ios 

t ras l ladar- los des d ' u n a altra pedrera 

lluny del Rano-Raraku , la pedrera Pu-

napau , i després muntar - los sobre el 

c a p d ' aques t s gegan t s . A i x ò ens fa 

medi ta r sobre les possibi l i ta ts que te

nia aquel la gent per a aconsegui r 

l'exit en aquesta empresa sobrehuma

na; un cop s i tuades al seu Hoc hi po-

saven uns ulls d 'obs id iana per donar

los v ida . 

EL VOLCÀ RANO-KAO 

Hi ha un altre volca més gran i alt 

situât a l 'extrem oriental de Filia, el 

Rano-Kao , que és també un magnifie 

espectacle; tot l ' interior del cráter és 

també pie d 'a igua i de grans planta

tions de boga, aquesta planta que amb 

tota seguretat importaren els peruans 

des del llac Tit icaca i que els serví per 

a fer les seves barques , fidel demostra-

ció de Farr ibada d 'aques ta cultura me-

galítica que devia venir per uns mitjans 

ben arcaics tot traslladant aquesta es

pècie i la batata, que els serví d 'a l i 

ment . Es un cráter immens d 'un color 

tirant a groe que contrasta amb el blau 

fose de Faigua i el verd de la boga, una 

véritable pol icromia que ens deixa 
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quasi sensé esma per a reaccionar da-

vant d 'aques t panorama. 

Just al costai del cim, enfront de 

l 'oceà , hi ha el poblat d 'Orongo , on es 

feien les cer imònies que reunien tota la 

comunita t durant l 'espéra d 'aconsegui r 

el pr imer ou de manutara, i és on 

veiem la gran quantitat de roques a m b 

baixos relleus d ' h o m e s ocell i altres 

animais estranys; des d 'aquí , i diuen 

que és l 'unie Hoc en el mon, es pot 

veure a m b tota claredat que la terra és 

rodona, ja que l 'hor i tzó que es perd al 

lluny ens ho mostra ben clarament . 

ALTRES RESTES D'UN 
PASSAT MISTERIOS 

Es poden visitar també molts d 'a l -

tres emplaçaments arqueològics , i en 

tots es troba quelcom d ' inexpl icable ; 

hi ha a lgunes coves que son ant igües 

xemeneies volcaniques , on hi va haver 

o c u p a d o humana en alguna d 'aqües tes 

époques que hem anomenat . En algu

nes s 'hi han trobat pintures, d 'a l t res 

han servit perqué els homes hi ama-

guessin els seus trésors, consis tents en 

diverses escultures, animais i éssers 

mitològics que representaven els espe

d í s deis difunts, per defensar-les de la 

rapinya en époques d ' invas ions o llui-

tes; perqué , de lluites, n 'hi varen ha

ver, com la guerra entre els orelles 

l largues i els orelles curtes, que va del-

mar la p o b l a d o , abans o després de 

F arribada deis inques peruans. 

Son diverses les teories sobre aqües

tes lluites entre els pr imers i segons po

bladora; els orelles l largues reberen 

aquest nom pel seu costum d 'a l largar-

se els lòbuls de les orelles; els grans 

moais en són un fidel test imoni: teñen 

les orelles l largues. Els orelles curtes 

vingueren després i ambdós pobles vis-

queren en pau fins que els orelles cur

tes es cansaren de treballar pels orelles 

l largues en la construcció d 'es tà tues , 

l lavors s ' esdevingué una lluita que 

compor ta Fext inció d 'aques ts darrers i 

F a b a n d ó de la construcció de moais. 

N o és possible poder comprovar 

aquesta teoria de les poblacions antigües 

ni la seva véritable historia; va morir ja 

qui sabia llegir l 'escriptura rongo-rongo, 

original dels primers pobladors, la qual 

varen imprimir en una certa quantitat de 

bastons i tauletes de fusta (és una escrip-

tura jeroglífica molt divertida, perqué 

barregen animáis entre els signes ideo-

gráfics), i ens hem quedat amb la poca 

cosa que els arqueólegs han pogut des

cubrir o inventar. 

LTLLA DE PASQUA AVUI 

Avui tot ha canviat , la població ac

tual viu en una estreta franja de la cos

ta entorn de Fúnic poblat, Hanga Roa, 

i es mantenen gracies a la pesca d ' ex -

c e l l e n t s l lagostes i bons peixos; la res

ta de Filia és arrendada a uns pastors 

austral ians que hi porten les seves oe-

lles a pasturar, al temps que hi han 

plantât eucal iptus . Prou que s e ' n quei-

xen aquesta pobra gent, pero Xile el 

que vol és t reure 'n un bon profit eco-

Caps de moais sorgint de la terra. 

Foto: R. Pinto. 

nômic . Tot el que aquî es pot trobar, 

tant de menjar com de beure, o fins i 

tot els souvenirs, prové del continent, i 

la gent ha de viure exclusivament del 

turisme, llogant cavalls o acompanyant 

els visi tants a m b cotxes tot terreny. 

La véritable historia de Pilla de Pas

qua, que podria haver intéressât a la hu-

manitat, no la sabem del cert, ja ha pas

sât la possibilitat d'assabentar-nos-en. 

N o ho sé, em sembla que no he 

aclarit res dels misteris que encara 

guarda aquesta illa, perô, oi que ha es

tât bonic de parlar-ne? 
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XXXII RaHi d'Alta 
Muntanya 

i 

Francese Pagan i Rodríguez 

Son les set del mat í del dissabte 23 
de juny de 1990. Els qui han d 'anar ais 

controls marxen cap al seu lloc i es do

na la sortida ais equips des del km 162 
de la carretera del port de la Bonaigua, 

a la cota 1.850. De nou una de les acti-

vitats del Centre ja rutila. Ha comengat 

el XXXII Ral li d 'Al ta Muntanya . 

L'ITINERARI 

El segon dia, des del refugi d 'Ami t -

ges , es remuntava la coma de l 'Abel ler 

i, pel coli de Sant Maurici , se saltava a 

la vali de Cabanes , que aquells que 

compet ien per la medal la de bronze se-

guien fins a la seva confluencia a m b la 

carretera al port de la Bonaigua. Els 

qui compet ien per la d 'a rgent hagueren 

de pujar t ambé al pic de Bassiero, i a 

aquest darrer i al Montsal iente els qui 

volien aconseguir medal la d 'or . 

Aquest itinerari no presentava cap 

dificultat tècnica ni tampoc una exces-

siva duresa, tal com varen manifestar 

diversos equips un cop acabat el r a l l i , 

però va posar de manifest la bellesa 

d ' unes de les valls menys freqùentades 

del nostre Pirineu. 

EL REFUGI 

Cal fer esment de l 'encert de l 'orga-

nització a utilitzar un dels equipaments 

del Centre , en aquest cas el refugi 

d 'Ami tges , com a final de la primera 

jo rnada del RaHi , perqué així es pro-

mou P u s d 'aques tes i n s t a l l a t i ons que 

tan bon servei presten ais excursionis-

tes. 

En el refugi els equips , després de 

fer servir les dutxes , varen gaudir del 

suculent sopar que van servir els guar

des , excel-lent en qualitat i mes que su-

ficient per a ressuscitar un mort , i no 

cal dir-ho, mes d 'un dels esforçats par

ticipants. A mes , cal no oblidar que era 

vespre de revetlla i, com és habitual en 

aquests casos, el cava i la coca van cir

cular a dojo. 

Sens dubte un altre dels factors que 

han contribuït a l'exit de la prova, i és 

L 'organi tzac ió va escollir un itine

rari a la comarca del Pallars Sobirà, a 

través de la valí de Gerber, les comes 

d 'Ami tges i de l 'Abel ler i la valí de 

Cabanes , d ins del pare nacional d 'A i -

güestortes i de Sant Maurici i de la se

va zona periférica de protecció, zones 

que dissor tadament son noticia per les 

modif icacions que les amenacen , m o -

dificacions que posen en perill les bo-

niques contrades que han acollit 

enguany la nostra prova. 

El recorregut basic del pr imer dia 

menava per la vali de Gerber al pie 

d 'Ami tges i al refugi del mateix nom 

(medal la de bronze) , i es completava 

a m b l ' ascens ió al tue de Saboredo (me

dalla d 'a rgent ) i ais puis de Gerber 

(medal la d 'o r ) . 

Vista de la vali de Gerber des del pie 

d'Amitges. Foto: F. Pagan. 
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L 'equip més veterà recolìint el seu trofeu. 

Foto: F. X. Gregori. 

just reconeixer-ho, ha estat la Profes

sionalität dels guardes i sobretot la se-

va simpatia, que van fer que l 'es tada 

en el refugi fos d 'a l lö mes agradable i 

que el bon ambient fos present en tot 

moment . 

LES COL LABORACIONS 

És coneguda de sobres la dificultat 

d 'o rgan i tza r aquest t ipus de proves , 

aixi c o m les despeses économiques 

que compor ten , i és per a ixò que les 

f irmes comerc iá i s que des in teressada-

ment col-laboren a m b nosal t res fent 

d o n a t i o dels seus p roduc tes apor ten 

un ajut de gran valor. 

En aquest cas la generositat de les 

esmentades firmes va quedar patent en 

la quantitat i qualitat dels objectes que 

ens varen cedir i que van ser sortejats 

entre els part icipants. 

LA CLOENDA 

Després d 'unes paraules del director 

de la prova, prengué la paraula el nos

tre president, tot fent referencia a la 

preocupació que com a excursionistes 

tenim per la natura i, especialment en 

aquest moment , pel futur d 'aques tes 

zones protegides per on haviem passât 

durant el t ranscurs de la prova. Tanma-

teix, va agrair l 'assistència als nombro-

sos equips que hi havien participât i els 

va esperonar a participar-hi en prope-

res edicions. 

Acabat això, es va procedir a lliurar 

els guardons als diferents equips i des

prés es van sortejar diversos obsequis 

entre els part icipants. 

D 'aques ta manera, entre l 'alegria de 

molts i també entre a lgunes decep

tions, va finalitzar el XXXII R a l l i 

d 'Al ta Muntanya , dues jornades de 

compet ic ió i convivencia entre tots els 

que hi van prendre part. 

CLASSIFICACIÓ DEL XXXII RAL LI D'ALTA MUNTANYA 

Medalla d'or 

Roma Monter - Joan A. Barril C M Sant Cugat 8 h 0 8 ' 

Xavier Moll - Jaume Mestre C E C 9 h 4 8 ' 

Antonio Pardina - José Martin Guardia Civil Montaña 

Valle del Roncal 9 h 4 9 ' 

Frank Van Herreweghe - Armand Jesus CP Andorra 10 h 15 ' 

Cesar O. Pedrocchi - Agust í Abenza A E Muntanya 10 h 4 2 ' 

Dolore Atanet - Pedro Martínez C E C 11 h 12 ' 

J aume Boldú - Miquel Vaquer C E À l i g a - U E C 12 h 0 5 ' 

Lidia Puig - Julia Casas C E Badalona 12 h 1 1 ' 

Josep E. Beas - José Luis Martínez C E C 12 h 18 ' 

David Ogaya - Roma Ogaya U E C Horta 13 h 2 2 ' 
Úrsula Willius - Marta Estrada C E C 13 h 3 0 ' 

Jordi Muñoz - Alicia González C E C 13 h 3 0 ' 

Josep Ros - Enríe Riu C P Andorra 13 h 4 1 ' 

Erich Herbolzheimer-Kristian 

Herbolzheimer C M Sant Cugat 1 4 h l l ' 

Francisco Serralvo - Joaquín Collado Cia. Esq. Viella 14 h 12 ' 

Medalla d'argent 

Carles Roc - Josep M . Tey C E C 8 h 4 9 ' 

Manel Domènech - M a r c Puigcerver C E C 10 h 4 8 ' 

Albert Pujol - Montserrat Mart ínez C E C 11 h 1 1 ' 

Carme Muzas - Valenti Servitja C E C 11 h 1 3 ' 

Xavier Batista - Ramon Sala C E C - U E Sabadell 11 h 4 5 ' 

Rogeli Pedró - Manuel Pérez C E C 11 h 5 0 ' 

Andreu Ogaya - Montserrat Iñorrigarro U E C Horta 13 h 3 5 ' 

Medalla de bronze 

Ángel Pous - Josep Farrerons CE Miralies 12 h 16 ' 

Tordera 

Josep Miró - Jaume Casas C M Sant Cugat 12 h 2 2 ' 
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Campionats EU A 
de telemark de 
Beaver Creek 

Aquesta és la prova mes important 

per als corredors de telemark dels Es

tais Units . És una cursa d 'es là lom, en 

que dos corredors tenen la sortida al 

mateix temps, a m b un recorregut en 

pa ra l l e l . Per a fer mes espectacular 

aquesta prova, hi ha un salt entremig. 

L 'organi tzac ió Rocky Mounta in T e 

lemark Series va tenir la cortesia de 

convidar als campiona ts E U A de Bea

ver Creek els corredors de quinze paï-

sos, que ja havien arribat una se tmana 

abans dels campiona ts del món de tele

mark, que se celebrarien a Aspen (But

termilk, 2, 3 i 4 de marc de 1990). 

El dia 23 de febrer, divendres , eis 

corredors estaven concentra ts per a fer 

les pr imeres proves el iminatòries. Eren 

89 homes i 38 dones , que havien de fer 

dues mànegues d 'es là lom para l l e l , 

sortint alhora. El que feia millor temps 

passava a la prova següent. El dia 24, 

Francese Herrera i Besoli 

dissabte, van cont inuar les proves eli

minatòr ies i el dia 25 , d iumenge , que

daren els millors classificats: 32 homes 

i 16 dones . 

Les finals tenien un gran interés, ja 

que la prova es feia sobre neu dura i, a 

mesura que s ' anaven repetint les mà

negues , es formaven esglaons al costat 

del pal d ' es là lom, sobre la línia de cur

sa, donant mes dificultat a la prova. 

T a m b é hi havia un sait d 'un metre en

tremig de les divuit portes. Els corre

dors donaven el millor de les sèves 

possibil i tats en aqüestes condic ions tan 

dures. 

Aques t any, els guanyadors de la 

prova en la categoria d ' h o m e s han es

tât els noruegs per pr imer cop en la 

historia d ' onze anys de campionats als 

Estats Units; en la categoria de dones , 

les noruegues han quedat segones , i les 

amer icanes han guanyat . 

Entre eis amer icans i eis noruegs hi 

ha una gran rivalitat en compet ic ió i en 

criteris sobre el que és i no és tele

mark. Eis amer icans tenen unes idees 

mes innovadores i progressistes , men-

tre que eis noruegs es mantenen fidels 

a Sondre Norheim, vir tuos del viratge 

telemark cap a l 'any 1868, defensant la 

realització tradicional d 'aques t viratge 

i posant l imitacions als corredors a 

l 'hora de personali tzar-se el material , 

com eis tascons dins de les botes o les 

alces a les taloneres. 

Recordern que Sondre Norheim és 

considerat el pare de la técnica norue

ga. Cap al 1800 va desenrotl lar el vi

ratge telemark en eis pendents del 

voltant de la seva ciutat de Morgedal , a 

la regió de Telemark (Noruega) . Son

dre Norheim va introduir el telemark 

en el món de Tesqui en la compet ic ió 

de salts d 'Os lo , el 1868, quan va fer un 

respectable salt d ' uns vint-i-cinc me-

tres amb un graciós viratge telemark a 

la recepció per a parar. 

Actualment el te lemark no és reco-

negut per la F1S (Federació Internacio

nal d 'Esquí ) , pero esta en estudi la 

seva inclusió als propers jocs ol ímpics 

d 'h ivern . 

NORMES INTERNACIONALS 

Les normes internacionals revisades 

a Aspen (Colorado) , en el IV Congrès 

Internacional de Telemark , el 27 de fe

brer de 1990, consideren un viratge te

lemark quan es reuneixen eis tres punts 

següents : 

1. L 'esquí interior segueix Tesqui 

exterior que va primer en el viratge, fins 

a Textensió. Hi ha d 'haver, com a mi

nim, una bota de separació entre el peu 

que va al davant i el peu del darrera. 

2. El taló del peu que va darrera es

tà aixecat de Tesqui . 

3 . En el moment que el peu que és 

al darrera comença a moure ' s cap en-

davant , s 'ha de moure cont ínuament 

sense vacil-lar fins a quedar completa-

ment davant de l 'altre preu. 

A. Les portes d 'es là lom, s 'han de 

passar degudament , com indica la seva 

coHocac ió . El corredor ha passât la 

porta correctament si compleix eis tres 

punts esmentats abans . 

I s la lom parallel telemark 

Classificació dones 
104 Debbie Rounds E U A (equip nacional) l a . 

110 Vivianne Raggan Noruega 2a. 

101 Beth Long Crested Butte, C O 3a. 

103 Diane Currey E U A (equip nacional) 4a. 

Classificació homes 
1 Hans Gunleiksrud Noruega Ir . 

19 Vidar Beisvag Noruega 2n. 

7 Harry Hamill E U A (equip nacional) 3r. 

5 DrewMat t e son E U A (equip nacional) 4t. 
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B. El corredor escull on fa el virat-
ge telemark en relació amb el pal inte
rior de la porta. 

C. El corredor que no passa en vi-
ratge telemark correctament tindrà un 
segon de p e n a l i z a d o en el t emps total 
de la prova. 

D. Els impulsos d 'accelerac ió , com 
el pas de patinador, son vàlids, mentre 
es compleixin els tres punts esmentats . 

Si un corredor perd un esquí, se li 
permet posar-se ' l i continuar , sempre 
que no perjudiqui el corredor següent. 
T a m b é pot continuar amb un esquí , i 
será penalitzat a m b un segon a cada 
porta que passi amb un sol esquí. 

Si la cursa té un salt, el corredor que 
no salti la distancia mín ima tindrà un 
segon de penali tzació. I un segon mes 
si no fa la recepció del salt en tele
mark. 

El corredor que passi un altre corre
dor sempre té preferencia. El mes ràpid 
ha d 'avisar el mes lent i aquest l 'ha de 
deixar passar. 

El control ha d 'evi tar p roblemes en 
la cursa, pot desqualificar un corredor 
que no passi degudament per les portes 
i també pot determinar si un corredor 
té dret a repetir la cursa. 

Per a mes informació sobre el tema, 
vegeu MUNTANYA 1984, núms . 731 i 
732, «Bibliografía»; núm. 733 , «Intro-
ducció al te lemark», de Jacint Verda-
guer. Desnivel 1989, núm. 50 , «Esquí 
de te lemark», de Jacint Verdaguer . 

A daií. elrecorregutenparailel. 
Foto: F. Herrera. 

Al mig, salt entremig de la prova. 
Foto: F. Herrera. 

A baix, Whitney Thurlow en un dinàmic 
telemark. Foto: F. Herrera. 
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Una excursió tronada o 
com no ha de ser una 
excursió sense vocals 

El pr imer cap de se tmana de juliol 

alguns nois del grup de jovent decidí-

rem de fer una excursió forta, de pre-

paració per ais Alps . V a m triar la tra-

vessa de la Mol ina a Nuria. Durant 

l ' excurs ió ens succeiren coses d ' aque -

lles «t ípiques», que sempre passen, pe 

ro que, per la seva «abundant abundan

cia», donaren com a resultat una excur

sió «atípica» i poc exemplar . 

El lloc de reunió era l 'eslació de 

Sants. Al l í ens v a m trobar a m b l 'usual 

retard d 'algú. . . Finalment , anárem a 

comprar els bitllets, pero el que va pas-

sar és que fou massa al final, ja que en

tre les immenses cues i les minses 

taquilles obertes vam haver de pujar al 

tren - q u e arriba bé d 'hora (increí

b l e ! ! ) - sense bitllet. Per sort, el revisor 

era for$a amable i no ens multa. 

En arribar a la Molina, després 

d 'a l ló de: 

- V a , treu-lo! 

- N o , no el vaig trobar... Que no 

l 'has dut, tu? 

- N o ! ! Em pensava que el d u d e s tu... 

Després d ' a ixó , haguérem de com

prar el mapa; i ens vam passar tres 

quarts d 'hora , amb brúixoles (en plu

ral) i mapa, discutint i mirant d 'esbr i -

nar per on havíem de c o m e n t a r 

l ' excurs ió . Aleshores algú tingué la 

brillant idea de preguntar-ho en aquella 

adrogueria; la dona ens indica el camí , 

que coincidía, casualment , a m b el que 

tothom havia estat dient. T a m b é ens 

avisa que t inguéssim prudencia a m b 

uns braus mol t ferotges que acabaven 

Grup de jovent 

de portar i que eren, precisament , per 

alla on haviem de passar. 

V a m con ten t a r a caminar , i al cap 

de c ine minuts , entre els braus que nin-

gù no acabava de veure i tot plegat, ens 

adonàrem que no haviem pensat en 

l 'a igua (altra feina haviem tingut, 

tots!!). 

C o m que no vol iem continuar per la 

carretera, vam anar camps a través i 

ens t robàrem immergi ts en una espècie 

de selva que , a la Molina , ni buscant 

no la t robes. Finalment , acompanyats 

de la suor i la set, arr ibàrem a la Colla-

da. Després d ' un petit esmorzar i una 

gran beguda general d ' a igua i d 'un 

ompl iment de cant implores (els qui en 

teniem), vam cont inuar l 'excursió, 

aquest cop junt a m b els trons l lunyans 

i els ramats de vaques , on no vèiem 

cap d 'aquel l s braus que ens havien dit. 

Els trons cada cop eren més forts i, 

com ja es veia a venir, comencà a 

ploure. V a m par lamentar i decidirem 

de piantar la tenda (que per pura casua-

litat un de nosal tres portava per si algù 

passava molt de fred durant la nit). Un 

del grup, en desacord a m b aquesta re-

solució, d igué que eli marxava cap a 

Nùria , on dormiria en arribar. La resta, 

poc o gens preocupats , vam parar la 

tenda sota un arbre a m b una rapidesa 

realment sorprenent . Quan ja la teniem 

parada, el m e m b r e del grup que ens ha

via abandonat torna, per compass ió , 

segons va dir... 

Aleshores para de ploure i en sortir 

de la tenda, ens v a m adonar que l 'ha-

víem plantada al costat d 'un gran for-

miguer i que l 'arbre, que ens havia de 

protegir del vent, el que feia era conti

nuar mullant-nos la tenda. Vam dinar 

una mica enllà per tal de despistar les 

formigues, ens acabàrem l 'a igua que 

ens quedava i quan ja érem a les pos

tres tornà a ploure. Abans d 'entrar a la 

tenda férem dos canalons per a desviar 

l 'a igua, tot fent forat a m b pedrés i pals, 

que despertaren el nostre esperit d ' ho 

mes prehistórics i ens feren venir ganes 

d 'ent rar a la «caverna» per poder fer 

pintures rupestres a les parets. 

Els nou que érem vam entrar a la 

tenda (de quatre places) , descalcos, i, 

entre la ferum, ens posàrem a pensar 

qué podr íem fer durant les divuit hores 

que ens esperaven allá dins. Al cap 

d 'una estona, pero, va parar de ploure; 

desmuntàrem la tenda i, decebuts per

qué la pluja no havia ompler t les can

t implores , que havíem deixat obertes , 

cont inuàrem caminant . 

Un de nosaltres perdé la capelina i 

torna enrera. La resta l 'anaren espérant 

per grupets . Quan ens vam retrobar 

(sort!) començava a fosquejar i com 

que encara no hem après a fer sopes 

sense aigua, un pareil de nosaltres ana-

ren «carregats» de cant implores a bus-

car-ne, mentre la resta paràvem la 

tenda i fèiem una paret de pedrés per a 

arrecerar-nos. Durant la llarga espera 

de l 'a igua tots vam anar confessant que 

por tàvem sucs i l launes, que havíem 

estat guardant secretament per si de 

cas.. . 

Finalment , després de fer-nos patir, 

arriba l 'a igua; vam fer les sopes i deci

direm qui faria bivac (que tothom ho 

volia) i qui no en faria. I entre somnis 

de d u s desbordats i de lluites a m b 

braus ferotges passèrent la nit... 

I a la mat inada el pr imer inconvé

nient: el vent; un vent gelât que fins i 

tôt et glaçava els pensaments . Sense 

esmorzar , començà rem a caminar entre 

les ràfegues huracanades , que s ' empor-

taren el preuat mapa. Pujàrem al Puig-

mal , on a causa del fred vam establir 

un nou récord de temps mínim de per

manencia . A la baixada, esmorzàrem a 

prop del p luviomètre . 

Arr ibats a Nuria, mentre preníem el 

sol, vam discutir sobre les desavinen-

ces del grup, ja que ens acusaren de 

mascl is tes , perqué esperàvem les noies 
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i, a sobre, els por tàvem les motxi l les 

(?) . Finalment , perô, sembla que ens 

reconci l iàvem i vam anar a banyar-nos 

al riu. 

Cap a mitja tarda agafàrem el cre

mallera. Per cert, el mateix membre del 

grup que la vigilia s 'havia distingit 

plantant-nos, ho repetí no volent ac-

ceptar els diners que li de ixàvem per a 

agafar el carrilet, perô, a l 'úl t im, per 

compass ió i comprens ió , els accepta 

(gracies, membre! ! ) . 

Un cop al tren (que no acabàrem de 

pagar) , una de les noies, la que mes ens 

havia defensat (a nosaltres, els nois) en 

la «discussió» anterior, mentre les al-

tres estaven atrafegades explicant-se 

les sèves coses, v ingué a xerrar a m b 

nosaltres i començà aixi: 

- J o sóc neutra - (E l l a volia dir que 

era neutral) . 

- P h 7!! - l a tallàrem instantàniament 

tres deis quatre nois que l ' escol tàvem, 

fent que finalment també ella s ' empi -

pés a m b nosaltres. 

I aquí s ' acabà l 'excurs ió . Com po-

Encara que cap deis excursionistes 

no va dur la máquina de fotografiar, 

els arxius ens han resoli la situado. 

La fotografia ens mostra els rasos, 

entre la collada de Toses i la creu 

de Meians, que recorregueren els 

nostres esforqats excursionistes. 

Foto: J. Nuet i Badia. 
6^ 

deu veure , cada una de les coses que 

ens van passar - l ' a i g u a , els bous , els 

b i t l le ts . . . - per separat són forca tipi-

ques i passen sovint, però a m b totes 

juntes , i tenint en compte que no ve-

nien vocals i que ningù no sabia el ca

rni, el resultat és. . . inoblidable!! , 

malgrat que no hi hagi cap test imoni 

material (tret dels bitllets del tren) que 

t ' h o pugui recordar; i és que cap dels 

nou que hi anàrem no va dur la màqui -

na fotogràfica; tipic... 
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Jordi de Sicari i Llopis 

Colla Sicart 

E1 22 de maig de 1990, als setanta-

un anys d 'edat i després de trenta-set 

anys de vida religiosa, mori el nostre 

ex-soci a Cochabamba (Bolivia) , on 

era sacerdot missioner de la Compa-

nyia de Jesus . 

Maig de 1972. Rebuda de Jordi de Sicart 

(primer a V esquerra) acati 'Ysamat de 

Viladrau. 

L'HOME I EL MUNTANYENC 

En Jordi era el fili petit d ' Is idre Ma

ria de Sicart, i fou educat dintre l ' am-

bient humanista i religiós de la familia. 

El seu aspecte, potser fràgil, amagava 

una gran fortalesa fisica i sobretot ino

rai, que capt ivava tothom que el conei-

xia. 

Ingressa al nostre Cent re el 9 de fe-

brer de 1945 i tot seguit es dis t ingi en 

la pràct ica de l 'a l ta muntanya al Piri-

neu i al Pedraforca, i com a esquiador 

de pista i de mun tanya . Dintre del 

C A D E féu moi tes esca lades a Mont 

serrat , en aquel la època de grans con-

ques tes . 

Recordem que el 16 de febrer de 

1947, amb motiu de l 'ofrena d 'un nou 

aitar a la Mare de Déu de Montserrat , 

prevista per al 23 de marc d 'aquel l 

any, hi hagué una mobil i tzació perqué 

tothom pogués aportar una pedra de les 

agulles montserrat ines . 

La pedra del Caval i Bernât fou sol-

licitada per catorze cordades , per la 

qual cosa ca lgué fer un sorteig, i la 

sort co r respongué al C A D E i a la cor-

dada formada per J a u m e Cañel las , Jo -

sep Ponte , Antoni Pu igcarbó i Jordi 

de Sicart . 

Sempre era un bon company i el pri

mer a ajudar els altres, sense defugir 

esforç i esperii d ' aventura . 

Dintre del Centre, havia format part 

de l ' equip que endegà el 1948 el Bole

tín de la Sección de Montaña y CADE, 

inici de la suplencia forçosa del Butlle-

ti del Centre. 

Durant l 'any sant o jubi lar de 1950 

féu la gran cxcurs ió a peu de Barcelo

na a Roma, però com a pelegri mendi-

cant , que dura trenta-set dies i durant la 

quai sofri véri tables penalitats. 

El 12 d ' agos t de 1951 era bene'ida 

la creu al c im de l ' A n e t o , que havia 
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estât t ranspor tada penosamen t en pe

ces des de la Renclusa , per Jordi de 

Sicart i mol ts al tres pir ineis tes . El qui 

a leshores era pres ident del Cent re , 

Lluis de Quadras , p romoto r d ' aques t a 

obra en ocas ió de l ' any sant de 1950, 

nomenà en Sicart consi l iar i del g rup 

que la porta a t e rme. 

UNA OPCIÓ RADICAL 

Josep M. Vi l la lba i Escay , en un 

emot iu article que r e c o m a n e m relle-

gir, titulat Renunciado (vegeu MUN-

T A N Y A , oc tubre 1984, pàg . 204) , ens 

diu que la nit del 15 d ' agos t de 1952, 

a la j aca de ls Prats , sota la paret N del 

Pedraforca , i a l ' en torn de la foguera, 

tenia al seu costat un esca lador de 

c o g n o m aris tocrat ic , que era j o v e , rie, 

de carrera bri l lant i a m b una exce l 

lent reputació , que els d igué : «Que-

deu-vos un m o m e n t encara , amies , i 

a c o m p a n y e u - m e , us ho p rego! Neces 

sito la vostra company ia , pe rqué , 

aquesta nit, és el m e u comia t de la 

mun tanya , espec ia lment d ' aques t a 

mun tanya !» 

I a leshores , amb senzillesa a c a p a r a 

dora, arriba l 'expl icació. 

En plena gloria de joventut , salut i 

poder, un home s ' acomiadava del món 

i del que eli i nosaltres més es t imàvem 

del món material: la muntanya» . 

Perquè , ordenat sacerdot uns quants 

dies abans , s ' embarcava , a Barcelona, 

quaranta-vuit hores més tard, cap a 

l 'Amer ica del Sud, a l 'Alt Amaçones , 

com a missioner . 

BOLIVIA UNA NOVA PÀTRIA 

A Bolivia, a la muntanya de Potosi , 

treballà c ine anys com a missioner-

obrer a les mines d 'es tany i coure 

d ' U n c i a i al llarg dels anys, a la missió 

de San Lorenzo de Mojos , nom dels in

digènes d 'aquel l sector de l 'al ta conca 

amacònica de Bolivia. 

A l 'abril de 1972 vingué a Barcelo

na i, fou l 'ocas ió d 'un feliç i cordial re-

t robament entre amies i companys 

seus , que des d 'aquel l moment férem 

una pinya o colla Sicart, per fer plegats 

excurs ions , recordant-lo a eli i recor-

dant la nostra velia amistat . 

El marc de 1986 en Sicart torna, 

malalt , a Barcelona, però, récupérât 

momentàn iamen t de la seva malatt ia 

cardìaca, retornà a Bolivia sensé fer 

cas dels consei ls dels metges i dels 

seus superiors . 

La seva nova pàtria, Bolivia, i els 

mojos li havien guanyat el cor, i a ells 

Malgrat la pluja, pujàrem al Matagalls. 

Sicart, al centre, porta el tipie casquet de 

liana bolivià. 

dedicava el seu amor. 

Nosa l t res , admirant la seva valen

tia, p ressent îem que no el tornar iem a 

veure en vida en aquest món , tal com 

eli de ben segur sabia, perquè , abans 

de marxar , ens féu entrega de la seva 

insîgnia c o m a m e m b r e del C A D E , la 

quai , des de l lavors , figura a la vi tr ina 

d 'ob jec tes preuats del Cent re . 

EL SEU RECORD 
I EL SEU EXEMPLE 

Sicart, segons un i l lus t re membre 

del C A D E , no va ser potser l ' escalador 

més bo, però si el més heroic. 

D o n e m gracies a Déu per haver-nos 

permès ser amies i companys d 'un ho

me de gran personalitat espiritual, com 

Jordi de Sicart. 

Al costat de la seva germana Maria 

Isidra i dels germans , els barons de Sa-

lillas, vivim jo iosos el seu record i el 

seu exemple d 'humil i ta t i d ' a m o r a 

Déu i als homes . 
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PORTS DE BESEIT (salt del Barber) 

Via «Guayaya» (200 m, MD), I a asa: 27-XII-85, 
per Cosin i J. Masana. 

PORTS DE BESEIT (moles del Don) 

Via «Anarcoma» (120 m, ED), I a ase.: 22-X-89, 
per Pepe, Carlos, Carlos i Raul. 

PORTS DE BESEIT (mola dels Biernets) 

Via «Denominado d'origen» (2(K) m, HD), 1' ase.: 6-V-9Ü, 
per Toni Galvan, Jenny Lafarga, Jan Solé, Josep Lluis, 
Marc Arbós i Pep Forés. 

PORTS DE BESEIT (roca Dreta) 

Via «Tralalaika» (180 m, MD sup.), I a ase.: 14-V-89, 
per Toni Paz, Gabriel Gutiérrez, Rafel Rovira i Ramon Benet. 
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MONTSEC D'ARES (Puntáis d'Àger) 

Via «Pacatràs» (220 m, MD), I a asa: 3-VII-88, 
per Anton Fontdevila i Remi Brescó. 

SERRAT D'ODÈN (paret de Canalda) 

Via «Kobolds» (200 m, ED inf.), I a ase: 31-111-90, 
per Ricard Darder i Manolo Vflchez. 

MONTSEC D'ARES (Puntáis d'Àger) 

Via «Ocells de Nylon» (200 m, MD), I a ase: 25-11-90, 
per Anton Fontdevila i Remi Brescó. 

MONT-REBEI (paret de Catalunya) 

Via «Torrades amb ail» (200 m, ED), I a ase: 4-III-90, 
per Roger Besora, Víctor Domènech i Joan Campanya. 
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CRÒNICA DEL 
CENTRE 

RODA DE PREMSA 
SOBRE EL PARC 
NACIONAL 
D 'AIGÜESTORTES I DE 
SANT MAURICI 

El dia 21 de juny, el món 
excursionista, agrupat a l'en-
torn del Centre Excursionista 
de Catalunya, de la Federació 
d'Entitats Excursionistes de 
Catalunya, de Mountain Wil-
derness de Catalunya i de DE
PANA, convoca una roda de 
premsa a la nostra entitat per 
expressar la preocupació per la 
reducció de l'area perifèrica del 
pare nacional d'Aigüestortes i 
de Sant Maurici. També la Fe
deració de Municipis de Cata
lunya va fer una comunicació 
en el mateix sentit. 

Fruit de la reunió, tenim ara 
una valoració general del pro-
jecte de reducció segons l'in
forme del Departament d'Agri-
cultura, Ramaderia i Pesca de la 
Generalitat de Catalunya i una 
defensa i fins i tot una proposta 
d'ampliació del pare nacional 
fins als limits proposats per 
Icona l'any 1978. 

Hi hagué intervencions del 
nostre president, Josep M. Sala, 
de Joan Garrigós, president de 
la FEEC, de Jordi Pons, presi
dent de Mountain Wilderness 
de Catalunya, i de Conrad 
Blanch, cap de la primera expe-
dició catalana a l'Everest. 

Es manifesta, entre altres 
coses, que els pobles del Piri-
neu afectats pel pare no han tin-
gut la deguda atenció de Fad-
ministració durant molts anys i 
que ara pretenen una turistitza-
ció «salvatge» a base de xalets, 
hotels, pistes d'esquí, amb des-

trucció de bosc, etc., quan el 
que necessiten és un desenvolu-
pament estudiat sense ferir el 
paisatge, cosa que provocaría 
un retrocés de visitants qualifi-
cats, com ja s'expérimenta avui 
al nostre litoral, dégradât per 
tota mena d'estralls i per la pro
liferano de gratacels que for
men una barrera entre el mar i 
el meravellós paisatge de l'inte
rior. 

Sembla que les raons dona-
des per l'administració no con
vencen ni justifiquen la rectifi
cado de la zona perifèrica. Per 
a evitar tota mena de danys se
ria convenient que en el patro
nat del Pare hi hagués represen
tada la gran familia excursio
nista, tant mes que foren els ex
cursionistes els pioners a divul
gar les meravelles d'aquesta 
contrada pirinenca. 

L'Informe sobre el Projecte 
de Liei de reducció deis límits 
de la zona perifèrica de protec-
ció del pare es va presentar al 
Parlament de Catalunya el 24 
de maig i consta de 28 pagines, 
fa una valoració per sectors i 
acaba amb una justificació de la 
proposta segons la Carta Euro
pea d'Ordenació del Territori; 
és illustrât amb fotografíes i 
dos mapes de la zona, i es pot 
consultar a la nostra biblioteca. 

M. M. 

CRÒNICA 
DEL MÓN 

EXCURSIONISTA 

E L LLIBRE LOS 
TRESMILES DEL PIRINEO 

El passât dia 21 d'abril de 
1990 es reuniren al santuari de 
Goient (vali de Benasc), invi
tais per Joan Buyse, una bona 
part dels collaboradors france-

sos i espanyols del llibre que 
comentem. 

Buyse, com a promotor i 
coordinador d'aquest llibre-ca-
tàleg, va ser l'amfitrió d'aques
ta fraternal estada en un simpa
tie dinar per a fer un canvi 
d'impressions de l'edició feta 
per Martínez-Roca, de Barcelo
na, de la qual rebérem uns 
exemplars acabats de sortir de 
la impremta. 

A la secció de bibliografia ja 
s'ha comentat degudament el 
llibre i la seva presentació, però 
aquí sois ens plau donar cons
tancia d'aquesta reunió que a 
l'entorn de Buyse i la seva mu-
ller, Anna, aplegà els amics Mi
chel Ángulo, Jacques Jolfre, 
Maurice Jeannel, Luis Alejo, 
Gerardo Bielsa, Juan Mari Fe-
liu, Marcos Feliu, Pere Giró, 
Agustí Jolis, José Ignacio Lo
pez, Felix Masachs, José Ma
nuel Ortega, Jesús Maria Rodrí
guez, Josep Maria Sala, Carlos 
Sains, Maria Antonia Simó i al
tres persones i representants 
d'algunes entitats que s'adheri-
ren a aquest acte tan entranya-
ble. 

Una trabada hispano-france-
sa de pirineistes per a celebrar 
l'aparició d'un llibre que s'ha 
fet amb la millor bona voluntat 
i tot l'entusiasme. 

A. J. F. 

DIA INTERNACIONAL 
DE L ' E C O L O G I A 

El diumenge dia 3 de juny 
va celebrar-se el IV Aplec al 
santuari ecologie del Castel 1 de 
Gallifa, on foren convidáis pre-
ferentment e is grups, les enti
tats i les persones especialment 
sensibles als encants de la natu
ra, a la bellesa deis camps, de 
les muntanyes, deis rius i de la 
vida en tota la seva diversitat. 
De la nostra entitat van assistir-
hi un grupet de socis identifi-
cats amb la protecció i defensa 
del medi ambient. 

Deis actes, cal destacar el 
repic de campanes, l'Elogi de 
la natura, a carree de Miquel 
Coli i Alemany, la lectura del 
Compromis per a la Terra, la 
pregaría sobre el món, dirigida 

per Mn. Josep Dalmau, el cant 
dels goigs a la Mare de Déu de 
l'Ecologia, la presentació de 
l'opuscle La nació pura davant 
la font de Sant Galderic, la 
plantada d'un ametller dedicat 
a Enric Masso i d'un desmai en 
record de Felip Pena, les Sarda
nes, el dinar de picnic a l'espla-
nada del recinte del santuari, 
l'aviada de coloms missatgers, 
l'enlairament de globus i l'hora 
dels adéus com a comiat. 

Un dia pie d'accio i de ger-
manor en prò d'una fidelitat i 
estima a l'obra de la creació, 
que desitgem inaltérable o mi-
llorada si s'escau. 

Es un aplec que cada any 
agrupa més adeptes i això és un 
bon auguri, que desitgem since-
rament que es vagi consolidant. 

M. M. 

XXIX J O C S FLORALS DE 
MUNTANYA 

Com cada any, l'Agrupació 
Excursionista Icaria va portar a 
terme els seus populars Jocs 
Floráis de Muntanya i escollí 
per a aquesta edició el diumen
ge 17 de juny i el castell d'Es-
cornalbou. 

La junta directiva va confiar 
la representació de l'entitat al 
seu secretan, Hilari Sanz, que a 
la vegada anava acompanyat 
d'aquest cronista. 

L'acte va comentar a les 
dotze del migdia, a l'església 
canónica de Sant Miquel, on hi 
havia una exposició de dibui-
xos de 1'artista escultor Josep 
M. Subirachs. La secretaria de 
l'Agrupació, Conxita Julia, va 
llegir l'acta del jurat qualifica-
dor, on es dona a conéixer que 
s'hi havien presentat 75 treballs 
repartits entre els cinc temes 
exigits. A continuació el guar-
donat amb la flor natural va 
anar a cercar la reina de la gaia 
festa, que anava acompanyada 
del mantenidor, Antoni Sala i 
Cornado, i quatre parelles a tall 
de dames d'honor. 

El president va obrir l'acte i 
el mantenidor dissertá sobre 
1'escalador lleidatá Joan-Enric 
Farreny, prou conegut del món 
excursionista i que ens va dei-

216 M U N T A N Y A 



xar quan vivia amb mes intensi-
tat. En féu una semblanza i un 
recordatori tot descrivint els 
paisatges que ell va saber-nos 
evocar: camins de nit, glac, i di
ficultáis, cordades..., i el llibre 
Del Bruc a l'extraplom, escrit 
amb senzillesa i claredat, reflex 
perfecte de la seva manera de 
ser i de la clara visió que tenia 
de l'alpinisme. El mantenidor 
va voler recordar també el re-
centment desaparegut directiu 
de PAgrupació i ánima deis 
Jocs Floráis, Ferran Borrego. 

Tots els guardonats llegiren 
els seus treballs, incloent-hi el 
tema especial d'aquest any i 
que tindrá continuació, distingit 
amb el nom de Premi Especial 
Ferran Borrego, que va guanyar 
Alicia Tello. 

Tothom fou obsequiat amb 
un opuscle, on figuren totes les 
poesies guanyadores i el vere-
dicte del jurat. 

Varen presidir la festa el ju
rat qualificador, que ocupava 
una taula a la dreta de la reina, i 
les autoritats, que restaven en 
una taula a l'esquerra. 

Al claustre mirador del que 
fou convent francisca, va ha-
ver-hi un refrigeri, així com una 
visita facultativa al castell. Des-
prés, va teñir lloc el diñar de 
germanor al santuari de la Mare 
de Déu de la Roca de Mont-
roig del Camp. 

Cal destacar, d'aquests Jocs 
Floráis de Muntanya, l'alt ni-
vell literari deis treballs que 
s'hi presenten i la bona organi
zado. No podem oblidar la 
constancia del públic assistent, 
tan acollidor, que fa que hom 
s'hi trobi com a casa, en un ca-
liu agradablement familiar. 

M . M . 

H O M E N A T G E A 
J O S E P M. GARRUT 

El dissabte dia 16 de juny 
tingué Hoc a la sala románica 
del Museu d'História de la Ciu-
tat l'homenatge que els compo
nents de l'associació Amies de 
Barcelona Histórica i Monu
mental tributaren al seu presi
dent, Josep M. Garrut, que ocu

pa aquesta presidencia des de fa 
mes de trenta anys. 

En el transcurs d'aquest 
temps ha dedicat moites hores a 
conduir visites culturáis, donar 
conferencies i organitzar actes 
sempre intéressants. 

Els Amies de Barcelona 
Histórica i Monumental ofrena-
ren al nostre consoci i président 
de la Secció de Ciències i Arts 
una medalla d'or de gran mèrit 
artístic amb el seu retrat cise-
llat. 

Desitgem al nostre bon amie 
Josep M. Garrut que per molts 
anys pugui continuar la seva 
tasca de fer gaudir dels seus 
profunds coneixements de la 
Barcelona que tant estima ais 
Amies de Barcelona Histórica i 
Monumental, així com també 
ais socis del Centre Excursio
nista de Catalunya, que en nom 
de la junta directiva va adherir
se a l'acte. 

També la directiva del Reial 
Cercle Artístic aprofitá aquesta 
avinentesa per a ofrenar al nos
tre consoci la medalla d'honor 
del Cercle, i nomenar-lo Soci 
d'Honor d'aquesta entitat tan 
barcelonina i digna. 

Va assistir a l'acte una con
currencia molt nombrosa que 
va aplaudir els parlaments dedi
cáis a l'homenatjat. 

Remarquem, entre els molts 
assistents, la presencia de Ma
nuel Rovira, director de l'Insti-
tut Municipal d'História, d'An
gelo Estefanucci, président de 
la Federació Internacional de 
Pessebristes, d'Antonio Lozo-
ya, président del Reial Cercle 
Artístic, de Josep M. Ainaud, 
regidor de l'Ajuntament de 
Barcelona, en representació de 
l'alcalde, de Joan Bassegoda, 
com a représentant de la Reial 
Academia de Belles Arts de 
Sant Jordi, i de Maria Queralt, 
socia núm. 1 dels Amics de 
Barcelona Histórica i Monu
mental. 

En finalitzar l'acte, la ma
jor part dels assistents es tras-
Hadaren al modernista Hotel 
Espanya, d'ambient tan evoca
dor, on tingué lloc el dinar 
d'homenatge. A continuació, 
l 'amie Garrut va dirigir-se a la 
concurrencia i amb unes emo-
cionants i sentides paraules 

dona les grades per l 'home
natge que se li tributava. 

Tot seguit ens dirigírem no-
vament a la sala romànica del 
Museu d'História de la Ciutat, 
on el Dr. Francese Ribas ens 
obsequia amb una projecció de 
diapositives de molts dels actes 
i les visites celebrats pels 
Amics de Barcelona Histórica i 
Monumental. 

Francese Amat 

ITINERARIS DE 
CERDANYA. 
II MARXA POPULAR 

El passat dia 17 de juny, or
ganizada per lTnstitut d'Estu-
dis Ceretans i amb la collabo-
ració del Centre, tingué lloc la 
II Marxa Popular de la Cerda-
nya, el programa de la qual 
anunciava: «Caminarem per la 
ratlla d'aquesta ficticia frontera, 
coneixerem una mica mes la 
Cerdanya i, en conjunt, será un 
dia de joia per a tots». 

Aquesta segona caminada, 
continuadora de la que tingué 
lloc l'any passat, recorrent l'an-
tiga via romana, vol ser un pas 
mes en el coneixement de la 
Cerdanya, com a unitat comar
cal catalana, per sobre de la 
frontera artificial marcada amb 
el tractat dels Pirineus. 

L'itinerari d'enguany, amb 
aquest criteri, resseguia terres 
cerdanes que pertanyen ais dos 
estats, pero que teñen en comú 
el sentiment de ser un mateix 
país. 

De Puigcerdá, s'anava cap a 
la Tor de Querol i d'aquí a Ira-
vals, on, al peu de la seva es-
glésia románica, hi havia un 
primer control i un petit tast. 
DTravals es pujava cap a Guils, 
on hi havia el segon control i 
un abundant esmorzar. Es visita 
l'església i per un antic camí ra-
mader baixárem cap a Permita 
del Remei, prop de Bolvir, on 
hi havia el tercer control i begu-
des refrescants. Per l'antic camí 
de Bolvir a Puigcerdá i creuant 
el pont gótic de Sant Martí, es 
retornava al punt de sortida, la 
plaga de l'estació de Puigcerdá, 
on, per acabar la festa, es rifa

ren uns conills. 
Una trentena llarga de per

sones, grans i petits, participa
ren en la caminada, entre els 
quals hi havia una bona repre
sentació del Centre amb el seu 
président. 

Felicitem els amics de lTns
titut d'Estudis Ceretans i, des 
d'aquí, refermant la promesa de 
collaboració per a la tercera 
marxa del proper any, els ani-
mem a preparar aquesta tercera 
edició, amb la seguretat que el 
Centre hi participará amb entu
siasme. 

J. M. S. A. 

I C O L LOQUI 
INTERNACIONAL 
DE CONSTRUCCIÓ 
DE PEDRA EN SEC 

Els dies 6, 7 i 8 de juliol i 
organitzat per PArxiu Historie 
de l'Enginyeria Civil de Cata
lunya, va teñir lloc el I Collo-
qui Internacional de Construc-
ció de Pedra en Sec. 

Hi intervingueren profes-
sors, estudiosos, tècnics, page-
sos, picapedrers, excursionistes, 
etc. Fou un colloqui obert a 
tothom i foren escoltades amb 
forca interés les comunicacions 
de Salvador Tarrago, sobre 
«Antecedents i significació de 
la construcció en pedra seca»; 
de Félix Martín, sobre «La 
construcció en pedra seca a la 
comarca de les Garrigues»; de 
Joan Gavarra, sobre «Les caba-
nes de volta circular a la comar
ca de les Garrigues»; de Miquel 
Ángel Subirats, sobre el mateix 
tema, però sobre la comarca del 
Montsiá, i de Carolina Riba, so
bre «Les barraques de pedra se
ca a la Pobla de Claramunt», 
etc. 

També van ser seguides 
amb molt d'interès les interven-
cions dels representants de Cre
ta, Giorgos Petrakis; d'Italia, 
Enrico Degado, o d'Israel, Zvi 
Ron. Mallorca i Valencia també 
pogueren exposar els seus crite-
ris, i tots ells tingueren ocasió 
el diumenge dia 8 d'animar el 
debat i les conclusions del col
loqui. 
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Si bé el Centre no era re
présentât oficialment en aquest 
colloqui, sí que hi va participar 
el nostre consoci Josep M. Ju-
jol, que en el débat i les conclu
sions va suggerir la creació 
d'un secrétariat permanent o si
milar, format per tècnics i estu
diosos; grups de treball en defi
nitiva disposais a salvar el que 
encara resta en peu, que mar-
quessin Unies concretes d'ac-
tuació, connectant amb organis
mes oficiáis a fi de conscien-
ciar-los i fer-los veure la impor
tancia de la conservado d'a-
quest patrimoni de pedra seca, 
així com la nécessitât de fer-ne 
un inventan per valorar millor 
l'obra que necessita protecció o 
consolidació. 

Altres intervencions, sempre 
profitoses, seguiren la del nos
tre amie Jujol, exposant que 
prendre interés per aqüestes 
construccions és defensar les 
nostres coses més entranyables, 
que cal fer veure al pages pro-
pietari que encara avui la caba
na té el seu valor, malgrat que 
no li tingui una utilitat práctica, 
i que encara que la pagesia es 
troba marginada per l'adminis-
tració i en situació d'abandó, 
cal que conservi el patrimoni 
que ha heretat, perqué és on hi 
ha l'esperii emprenedor deis 
seus avantpassats. Altres opina
ren que és una tasca dura de 
portar a terme amb exit perqué 
el pages que ja ha abandonat la 
finca, la cabana i les margena-
des mig ensulsiades, no hi dona 
la importancia del tècnic o l'es-
tudiós. 

Tot i així, es prengué l'acord 
de formar un centre d'estudis o 
una associació amb représen
tants de tots els països partici
pants i les comarques, considé
rant els présents al colloqui 
com a fundadors de la naixent 
entitat. 

Hi hagué també una taula 
rodona formada per diversos 
margenadors, i un pages va ex
plicar a la pissarra la manera de 
fer un marge en pedra seca. 

El I Colloqui Internacional 
de Construcció de Pedra en Sec 
va acabar amb un dinar de ger-
manor. 

El Centre, que sempre s'ha 
intéressât per la conservado de 

la naturalesa i els monuments 
que l'home ha sabut aixecar per 
embellir-la, s'ha sentit atret per 
la idea de voler constituir un 
grup conscienciat disposât a 
conservar les cabanes de pedra 
seca i aquelles altres construc
cions similars, com aljubs, pous 
de glaç, etc. Es amb aquest es
perii que va assistir-hi l'amie 
Jujol, el quai, sens dubte, sera 
el nostre millor enllaç entre la 
nostra entitat i la que naixerà 
per a salvaguardar la riquesa 
cultural de pedra, catalogant-la, 
protegint-la, conservant-la i re-
fent-la si cai. 

M. M. 

PRESENTACIÓ DEL 
MANUSCRIT CÁTALA DE 
FRANCESC F L O S I 
CALCAT 

El dia 10 de juliol, al Palau 
de la Generalitat de Catalunya, 
va tenir Hoc l'acte de presenta-
ció del llibre Manuscrit Cátala, 
de l'any 1908, originai del pe-
dagog Francese Flos i Calcat, 
en edició facsímil. 

La nostra entitat va ser-hi 
representada pel nostre prési
dent, Josep M. Sala, pel secre
tan de la junta directiva, Hilari 
Sanz, pel président de la Secció 
de Geografia i Ciències Natu
rels, Narcís Rucabado, i per ex-
directius i socis. 

Va presidir l'acte el conse
ller d'Ensenyament, Josep La-
porte, acompanyat del net del 
mestre Flos i Calcat, Jordi Flos 
i Margalef, i del regidor muni
cipal i historiador Josep M. Ai-
naud de Lasarte. Cada un d'ells 
parla del pedagog i de la impor
tancia d'aquesta nova edició, 
que pot arribar a moites perso
nes i particularment a la docen
cia actual. Assenyalaren també 
que a la base de l'ensenyament 
del cátala i en cátala cal que hi 
hagi un bon material didàctic i 
un gran amor a la llengua i a 
Catalunya. L'arrelament d'un 
bon cátala i patriota troba a 
1'escola la saba que el converti
rà en un ciutadà de pro, i, pel 
que fa a aquesta classe d'ense-
nyament, va quedar comprovat, 
escoltant els conferenciants, 

que encara estem caminant amb 
dificultats com fa cent anys, si 
bé s'ha avançât l'indispensable 
per a mantenir la nostra llengua 
ben viva. 

Tots els assistents foren ob-
sequiats amb un exemplar del 
Manuscrit Cátala, i no cal dir 
que aquells socis que tinguin el 
gust de llegir-lo poden acudir a 
la biblioteca, que estotja també 
altres treballs del nostre consoci 
i ex-directiu Flos i Calcat. Per a 
conèixer més details de la vida 
del mestre, podeu consultar la 
revista MUNTANYA num. 707 

(1980) pàgs. 16-17, i num. 713 
(1981) pàgs. 332-333. 

M. M. 

III DIADA DELS PAÏSOS 
CATALANS A SANTES 
CREUS 

La nostra entitat fou convi
dada pel coordinador territorial 
del Departament de Cultura de 
la Generalitat de Catalunya, 
Joan Tortajada, i pel president 
de la Fundació Roger de Bel-
fort, Manuel Aragonés, a parti
cipar en la III Diada dels Països 
Catalans a Santés Creus, on tin-
dria Hoc una taula rodona per a 
parlar del mestre Pompeu Fa-
bra, amb motiu del centenari de 
l'inici del mestratge public del 
qui fou el seny ordenador de la 
llengua catalana. 

El Centre no podia pas fal-
tar-hi, ja que Pompeu Fabra en 
fou un soci destacat, i donà 
conferencies filològiques i eti-
mològiques a la nostra sala 
d'actes, encaminades a donar a 
conèixer l'ordenament de la 
nostra llengua, tan necessari. 

La junta directiva va desig
nar, molt encertadament, el 
nostre consoci Agusti Jolis per 
a assistir als actes de la Diada, 
el quai hi va anar acompanyat 
de la seva muller, M a Antonia 
Simó, i d'aquest cronista i la 
seva muller. 

La Diada va començar amb 
1'estrena de la sardana Santés 
Creus, original de Joan-Andreu 
Garriga, de Bràfim, interpretada 
per la Cobla Principal de Tarra
gona. A les dotze del migdia va 
celebrar-se una m issa cantada a 

l'església del monestir, oficiada 
per Mn. Emilia Clemente, rector 
de Santes Creus i vice-president 
del Patronat de la Fundació Ro
ger de Belfort. Després de la 
missa i en el refetor del monestir 
va haver-hi la taula rodona en la 
quai participaren Josep Miracle, 
Agustí Jolis, Manuel Aragonés i 
Aína Moli, la qual dona una do
cumentada conferencia sobre la 
situació de la llengua catalana a 
les illes Balears. 

Després del dinar de germa-
nor a 1'Hostal Grau de Santes 
Creus, va tenir Hoc un colloqui 
sobre la llengua catalana, el seu 
esdevenidor, la seva creixença i 
expansió, diàleg public i assere
nai que brinda l'ocasió de parti-
cipar-hi a Delfi Escolà, Josep 
M. Prim, Rosa Fabregat, Agustí 
Jolis, Manuel Aragonés, Fran
cese Gosalbes, Josep Ventura i 
aquest cronista. 

Fent un resum de la Diada, 
podríem dir que la llengua cata
lana continua avançant a les 
Ules i al Principat, amb norma-
litat i sense pausa, que hi ha 
menys euforia respecte al País 
Valencia i uns bons auguris a la 
Catalunya del Nord. Pompeu 
Fabra, una vegada més, fou elo
giai i recordat amb veneració, i 
nosaltres ens sentim cofois 
d'haver-lo tingut com a soci. 

Tant Joan Tortajada com 
Manuel Aragonés varen agrair 
la participado del Centre Ex
cursionista de Catalunya ais ac
tes de la III Diada deis Països 
Catalans a Santes Creus. 

M. M. 

UN NOU REFUGI 
A LA MUSSARA 

En la noticia de la inaugura
do del nou refugi de la Mussa-
ra, que es publica en la passada 
revista núm. 768 de l'abril de 
1990, pág. 70, hi ha un error: el 
president de la Federació d'En-
titats Excursionistes de Cata
lunya, Joan Garrigós, no hi fou 
present; en aquest acte va re
presentar la Federació el seu vi
ce-president, Joan Rodés. 

Francesc Beato 
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LLIBRES 
IMAPES 

MANUSCRIT CA TALA 

Francese Flos ¡ Calcat. Ed. 
facsímil de l'originai del 1908. 
172 pàgs. Barcelona, 1990. 

El mestre d'ensenyament i 
fundador del primer collegi cá
tala Francese Flos i Calcat va 
compondré, mitjangant escrits 
autògrafs de literats i poetes 
d'aquella època, un llibre útil 
per a millorar l'ensenyanga a 
principis de segle. 

Avui, gràcies al suport de la 
Conselleria d'Ensenyament de 
la Generalitat de Catalunya i 
d'estimables collaboracions de 
la Caixa d'Estalvis de Catalu
nya, del Consell Comarcal del 
Maresme, especialment dels 
ajuntaments d'Arenys de Mar i 
del Masnou, d'Omnium Cultu
ral, deis Amics de l'Alguer i 
del Collegi Oficial de Doctors 
i Llicenciats en Filosofia i Lle-
tres, tenim a l'abast aquest va-
luós llibre destinat a l'ensenya-
ment, reprodui't en facsímil un 
xic més engrandit que l'origi
nai. 

S'hi poden admirar les dife-
rents calligrafies i la qualitat 
dels escrits escollits pel mestre. 
Poesia i prosa barrejades per a 
fer més mengívola la lectura 
d'estils i un ventali d'escrip-
tors, molts d'ells mestres en gai 
saber, que s'identificaven amb 
el revolucionari sistema d'en
senyament del pedagog Flos i 
Calcat. Entre ells, molts socis 
de la nostra entitat: Joaquim 

Cabot, F. Carreras Candi, San
tiago Rusinol, F. Ubach i Vi-
nyeta, Angel Guimerà, Joaquim 
Riera, Joan Maragall, Mn. Nor-
bert Font, Francese Cambó, 
Narcis Oller, etc. 

El llibre va precedit per una 
fotografia del mestre acompa-
nyada d'un autògraf de Josep 
Carner, un text originai de Jordi 
Pujol per a aquesta edició, una 
salutació del net del mestre, 
Jordi Flos i Margalef, i un es-
crit de Josep M. Ainaud de La-
sarte, i comenga amb un escrit 
dedicai als nois catalans i un al
tre tot seguit d'A. Bori i Fon-
testà, mestre de renom de prin
cipis de segle. 

Ens hem de sentir satisfets 
de poder tenir a les mans aquest 
tresor literari tan nostre i cai 
agrair-ho a tots els organismes 
que s'han fet seva la idea origi
nai i patriòtica del net del fun-
dador del Collegi Sant Jordi, 
Jordi Flos i Margalef. 

Benvinguts siguin els llibres 
que ens fan sentir l'enyor i l'es-
peranga d'una nova albada per 
a Catalunya. 

M. M. 

POSTALS DEL MONTSENY 

Caries Albesa i Riba. Publi-
cacions de l'Abadia de Montser
rat, 1990. 109 pàgs. (Cavali Ber
nât). 

Caries Albesa, bon coneixe-
dor del Montseny, com a excur
sionista muntanyenc i com a es
tudios i divulgador de l'obra li
teraria que ha inspirât, ens ha 
ofert aquest curiós llibre, on 
s'apleguen targetes postais edi-
tades al primer terç d'aquest se
gle, escollides entre l'amplia 
col-leccio que en té l'autor. 

Agrupades per temes: aigua, 
fonts, arbres, masies, pobles, 
temples, etc., hi destaca l'élé
ment humà, que gairebé sempre 
hi és présent, d'acord amb el 
gust de l'època. 

A 1'atractiva contemplació 
de les antigües postais, s'hi 
uneix la lectura del text que 
l'autor hi afegeix al peu, que és 
més que un comentari sobre la 
fotografia, ja que en sap treure, 
en poques i encertades parau-

les, comentaris que alliçonen 
sobre el tema, tôt complemen-
tant la visió de la imatge. 

La presentado del llibre, fê
ta el 21 de juny al Club Excur
sionista de Gracia, del quai és 
un deis ferms puntáis, fou feta 
per Eduard Delgado, el quai sa
be destacar el caire humà del 
llibre i de Fautor. 

Es tracta d'un bon i atraedu 
document. 

A. J. F. 

MEDÍ AMBIENT 

Nova publicació editada per 
la Direcció General del Medi 
Ambient de la Generalitat de 
Catalunya. Barcelona, 1990. 72 
págs. Illustrada amb fotogra
fíes en color, mapes, dibuixos, 
plánols, etc. 

Per la importancia del seu 
contingut i amb la finalitat que 
els nostres socis en tinguin un 
tast, ens ha semblat escaient 
oferir-ne alguns parágrafs. 

Ramón Folch i Gui
llen: «L'ecologisme, en efecte, 
hauria d'estar al servei del pro-
grés i de la transformació posi
tiva de la realitat, no pas de cap 
malaltissa autocomplaenga de 
marginat vocacional. Hauria de 
propugnar un equilibri imagina-
tiu entre alió que fóra óptim i 
alió que és possible, tot defu-
gint fantasies i visionarismes 
que no porten enlloc». 

Ramón Margalef i Ló
pez: «Respectar i estimar la 
naturalesa és una de les coses 
que fa més pena del nostre país, 
comparat amb d'altres on es 
conrea l'esperit d'estimar-la i 
de conservar-la». 

Lluís Motjé i Costa: «Cal 
tenir present que el paper dels 
boscos de ribera és fonamental-
ment protector. Una silvicultura 
racional pot fer compatibles 
ambdues funcions, respectant 
una franja mínima de bosc na
tural a primera línia d'aigua, 
explotable mitjangant aclarides 
i perfectament compatible amb 
una altra franja més externa 
d'aprofitament intensiu en for
ma d'arbreda». 

María Sala i Sanjau-
me: «L'erosió representa en 
molts casos una seriosa pérdua 

econòmica, el valor de la qual 
dependrà tant de la qualitat i 
quantitat del material erosionat 
com dels indrets on es produei-
xi. Des del punt de vista de la 
qualitat, no hi ha dubte que el 
material més valuós per a l'ho
me son els sòls, és a dir, la peti-
ta capa edàfica que es desenvo-
lupa sobre les roques gràcies a 
la implantado sobre d'elles de 
la vegetació». 

Joan López i Cortijo: «A 
Catalunya, l'excursionisme és 
més que un esport. L'excursio-
nista no es conforma amb cami
nar, sino que voi conéixer i sa
ber, i donar a conéixer als al-
tres. Estima la terra i la defensa. 
Per això, ha estat sempre cap-
davanter en la lluita per la de
fensa del nostre patrimoni natu
ral. A més, l'excursionista es-
criu; registra tot allò que veu i 
sent. I aquest és un fet distintiu 
de l'excursionisme cátala». 

Josep Bou i Tomás: «A 
Catalunya uns dels sistemes vi
táis més importants i alhora 
més amenagats son els del lito
ral i els espais marins (zones 
humides, costes sorrenques i 
rocoses, etc.), així com el de les 
aigües continentals (sistemes 
dulgaqüícoles)». 

Com es pot comprovar, és 
una revista de medi ambient 
oberta a tothom, sense excloure 
ningú. Jordi Pujol diu en el pór-
tic: «Cal que sigui un fòrum de 
debat i d'aportacions, un mare 
rigorós i de qualitat on puguin 
donar-se a conéixer tots els 
avengos». 

Benvinguda sigui la revista i 
que tingui una divulgació prou 
extensa als Paísos Catalans i 
molts excursionistes la puguin 
tenir. 

M. M. 

LOS TRESMILES 
DEL PIRINEO 

Juan Buyse. Ed. Martínez 
Roca S.A. Barcelona, 1990. Pró-
leg de Fernando Muñoz i Fran-
gois Henrion. Illustrat amb foto
grafíes en blanc i negre i color, 
plánols i mapa. 338 pagines. 

L'obra va precedida d'un 
mapa de la zona pirenaica on es 
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troben les muntanyes que asso-
leixen els tres mil mètres i la 
distribució del seu contingut és 
la següent: el Pirineu i el piri-
neisme, temes histories i cientí-
fics, catàleg deis tres mil, pre
parado d'ascensions, com arri
bar a fer els tres mil i calendan 
d'ascensions. L'obra acaba 
amb uns apunts biografíes deis 
25 collaboradors i coautors i 
una bibliografía de les obres pi-
rinenques que han publicat. 

Tenim, dones, a l'abast un 
llibre únic, excepcional i útil, 
portât a terme pel nostre conso
ci Joan Buyse, de Siurana de 
Prades, i un equip de pirineistes 
deis dos costats de la frontera. 
Fins avui no teniem un treball 
que ens oferís una relació tan 
completa de les muntanyes de 
mes de tres mil mètres. Es un 
cens exhaustiu de totes elles i 
un document méritos reconegut 
per les federacions espanyoles, 
la francesa i les principáis enti-
tats del nostre país. 

El llibre, notablement enri-
quit per la seva extensa illus-
tració gràfica, sens dubte és una 
bona eina de treball per a 
aquells joves escaladors a qui 
plagui ascendir a totes les mun
tanyes de més de tres mil mè
tres. Les informacions sobre la 
preparado, els perills, els graus 
de dificultat, la prevenció sani
tària, els primers auxilis, etc., 
donen resposta a qualsevol pre
gunta que hom es pugui fer 
arribada l'hora de preparar una 
ascensió ais 129 pics principáis, 
67 de secundaris i 82 cotes. 

El guiatge de Joan Buyse i 
Pexperiéncia de l'equip col-la-
borador és una garantía que sal
ta a la vista i que cal valorar en 
començar a fullejar-lo. 

Agraïm a Edicions Martínez 
Roca l'encert en la selecció de 
les obres que ens ofereix sovint 
i particularment d'aquesta que 
ha posât a les nostres mans amb 
un tema tan singular. 

El llibre es troba a la nostra 
biblioteca, dedicat per l'autor. 

M. M. 

NAVARRA PASO A PASO 

Juan M. Feliu Dor. 1990. 
Illustrât amb fotografíes en 

blanc i negre, color i mapes. 
248 pàgs. 

Completissima guia per a 
conèixer Navarra seguint els 
viaranys del GR 11, 12 i 13. El 
format del llibre (11'5 x 21'5) 
permet portar-lo a la butxaca de 
la motxilla. 

L'autor és un conegut es-
criptor, publicista, escalador i 
espeleòleg i ha estât président 
de la Federación Navarra de 
Montaña i vocal de Senders de 
GR de la FNM; l'obra, per tant, 
queda avalada per aquest histo
rial i pel vist-i-plau de Llibert 
Carulla, soci de la nostra entitat 
i président de la Comissió GR 
92 Mediterrani. 

Hem de dir que l'obra és 
concebuda per a ser útil, a l'ex-
trem que a cada final de GR in
clou una Uista de fondes, res
taurants, campings, línies regu
lare d'autobus i cartografía 
aconsellable. Cada etapa té el 
seu horari fraccionat i ben visi
ble al marge, i va acompanyada 
del mapa del recorregut. La 
guia encara acaba amb infor
macions, bibliografia, un lèxic 
muntanyenc i un diccionari to
ponimie, ja que els noms de les 
poblacions que figuren ais ma
pes són en èuscar. 

Amb aquesta guia es pot co
nèixer Navarra pas a pas, com 
ens diu el titol, tot descobrint la 
seva naturalesa, les sèves mun
tanyes i les millors contrades, 
des d'una perspectiva ben dife-
reht de la d'un viatge turistic. 

Ens plau haver rebut aquesta 
guia, gentilesa de l'éditorial, i 
poder-la oferir ais nostres socis. 
Fullejar-la és ja una temptació 
de practicar el senderisme més 
ben documentât. 

M. M. 

SKI DE RANDONNÉE 
Ouest Suisse, 142 itinéraires 
de ski alpinisme 
SKI DE RANDONNÉE 
Valais Central, 118 itinéraires 
de ski alpinisme 

François Labande. Une gui
de Artou. Ed. Olizane. Ginebra, 
1986-1989. 

Labande, bon alpinista, s'ha 
dedicat intensament a Tesqui 

de muntanya i, portat per 
aquesta seva afecció, ha volgut 
donar a conéixer ais altres els 
itineraris més interessants de 
les zones que formen el contin
gut d'aquests dos volums. Des 
d'itineraris fácils ais més difí-
cils, una extensa xarxa facilita 
la tria que s'ajusti a la técnica, a 
les forces i a les ganes de co
néixer noves muntanyes de 
l'esquiador muntanyenc. 

Uns croquis ajuden a situar 
els cims i els corresponents iti
neraris i unes quantes fotografíes 
en color, molt boniques, donen a 
conéixer els aspectes més inte
ressants d'aqüestes dues zones 
deis Alps suissos. 

J. M. S. A. 

RUTAS DESCONOCIDAS 
DE LA MONTAÑA VASCA 

Miguel Ángulo. Ed. Elkar. 
Donostia, 1989. 

Ángulo, un muntanyenc del 
país base francés, s'ha dedicat 
intensament a fer conéixer les 
muntanyes del país base amb 
diverses publicacions que en 
ressalten els aspectes més inte
ressants. 

Amb aquest nou llibre, ens 
proposa la descoberta de bells 
indrets, que van de platges soli-
táries a cims altius, passant per 
estrets engorjats i altes casca-
des, la majoria d'ells molt poc 
coneguts. 

Bellament illustrat amb 
magnifiques fotografíes en color 
i amb uns mapes parcials molt 
ben fets, obra del mateix autor, 
aconsegueix el seu objectiu de 
despertar l'interés del lector i 
fer-li venir ganes de conéixer al 
natural les muntanyes i els bells 
paisatges descrits. 

J.M.S.A. 
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Si encara no sou 
subscriptor de 
MUNTANYA. 
retalleu I envleu 
aquest butlleti 
i rebreu 
puntualment 
la revista al 
vostre domicili. 

Si ja en sou, 
doneu-lo a un 
amie que 
s'interessi per 
l'excursionisme 
i segur que 
us ho agrairà. 

Molts 
excursionistes 
no llegeixen 
MUNTANYA 
perqué no 
la coneixen. 

. a a l BUTLLETA 
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CENTRE EXCURSIONISTA DE CATALUNYA 
CLUB ALPÍ CÁTALA 

CERDANYA 
ALTES VALLS DEL SEGRE 

A. JOLIS i U. A. SIMÓ de JOLIS 

C E R D A N Y A 
AgustíJolis i M. Antonia Simó, 

Del Centre Excursionista de Catalunya 

U N A V I S I Ó G L O B A L 

D ' A Q U E S T A C O M A R C A 

C A T A L A N A 
• 52 itineraris turístics. • 98 itinerarís de muntanya amb diverses 
variants i vies d'escalada. * 10 dibuixos descríptius. • 21 croquis 

de vies d'escalada. • 9 fotos en color. • 2200 topônims. • 12 
mapes parcials a escala aprox. 1:50000. • 1 mapa general a 

escala 1:100000 a tres colors. 

CENTRE EXCURSIONISTA DE CATALUNYA 
— COMISSIÓ DE PUBLICACIONS — 

MUNTANY\ LA PRIMERA REVISTA DE L 'EXCURSIONISME C Á T A L A r 
BUTLLETA 
DE 
SUBSCRIPCIO 

Tallar per on 
indiquen els punts 
i reomplir adequadament 
la butlleta 

Nom 

Carrer 

n.° pis Poblado D.P. 

Se subscriu a la revista MUNTANYA a partir de l'any amb la quota anual de pessetes 

Cobrament: per banc, segons autorització adjunta Signatura 

Data 

Banc 1 Caixa 

Carrer 

n.° Poblado D.P. 

Sr. Director 
Us preguem que fins a nova indicado, vulgueu fer efectiu el rebut anual de la revista MUNTANYA del Centre Excursionista 
de Catalunya-Club Alpi Cataté corresponent a la subscripció 

a nom de , 

que viu a 

Poblado amb carree al compte corrent o d'estalvi 

a nom de , Signatura 



PEDRA-NEU 

COMUNICACIONS 
METRO 

L Í N I A - V - B A D A L 

L Í N I A - I I I - P L . C E N T R E 

BUS 
15-54-70-72-43-56-57 

OFERTA 
D'ESQUÍ 90-91 

AVENIDA DE MAOfllO 

/ C "OSÈÎ * V. 

C I N T U R O DE R O N D A 
A V D A . DE M A D R I D 

LU 
Z 

i < ce 
Û 
LU 
û. 

CONJUNT ESQUÍ BASIC CONJUNT ESQUÍ MILLORAT 

E S Q U Í S S K I R U 

F I X A C I Ó T Y R O L I A 

O S A L O M Ó N 

B A S T O N S G A B E L 

13.990,-

E S Q U Í S D Y N A S T A R 

F I X A C I Ó T Y R O L I A G 

O S A L O M O N 

B A S T O N S G A B E L 

CONJUNT ESQUÍ COMPLET CONJUNT ESQUÍ INFANTS 

E S Q U Í S D Y N A S T A R 

F I X A C I Ó T Y R O L I A 

0 S A L O M Ó N 

B O T E S N Ó R D I C A 

B A S T O N S G A B E L 

29.500,-

E S Q U Í S S K I R U 

(fins a 140) 
F I X A C I Ó T Y R O L I A 11.800,-

O S A L O M O N 

B A S T O N S G A B E L 

CONJUNT ESQUÍ DE FONS CONJUNT ESQUÍ DE MUNTANYA 

E S Q U Í S D E F O N S 

F I X A C I Ó S A L O M Ó N 

S A B A T I L L E S S A L O M Ó N 

B A S T O N S F O N S G A B E L 

14.995,- E S Q U Í S 

F I X A C I Ó S E G U R E T A T 33.500,-
P E L L S D E F O C A 

-o 
m 
o 

> 
• 

z 
m 

EXTRAORDINÁRIES OFERTES d e s q u í d e m u n t a n y a e n c o n j u n t s d e : 

F I T X A C I Ó D E S E G U R E T A T + P E L L S + E S Q U Í S : Y E T I - H A G A N - P A L É , etc. 

REPARACIÓ, PREPARACIÓIMANTENIMENTD'ESQUÍS IFIXACIONS 

LLOGUERDE: 
B O T E S I E S Q U Í S - E S Q U Í S D E M U N T A N Y A I P E L L S D E F O C A - E S Q U Í S D E F O N S 

P I O L E T S I G R A M P O N S - A . R . V . A . (detectors electronics per a allaus) 

CI B R A S I L , 48 ( C I N T U R Ó D E R O N D A / A V D A . D E M A D R I D ) . 0 8 0 2 8 - B A R C E L O N A 

•a (93) 330 27 74 

P E D R A - N E U 



if/s seos 

calçat 
infantil 

ю ф и т о к 

BAUMES 

PLAGA MOUMA 

AVDA. 
PAO CASALS, 15" 

PASSE «Ь 
SAWT j QAM , 139 


